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I�ÔRTO �LE.GRE!, 25 (V.A,)" - Come é do do�'d,niOl público, o munistro da Justiça, S1', Nerêu. Ramos, e11�,tele�!'ama dirigi�? ao g,overnador Ildo Men;eghetti, eolicuou: que fossem dada� tôdas a� gar�n- It�.s constttucwna�s ao senador! Juracy Maga�haes e aos deputados Carlos Lacerda; e Heroert: Levy, por ocaszuo dei sua vtstta a este Estado, a convtte da UDN, - Em resposta o Chefe do ExecuttVo
,dirigiu ao Ministro. o seguinte, tJelegrama:' ','

'-

_ ....,; ,

'

"Tenho a, honra de acusar o recebimento de seu despacho, em que pede assegure meu Govêrno o exer-:. �,��iil6j'��"Qa••••••�.,••••,'�;•••••'•••••••••" � f.
cicio das franquias democráticas aos representantes do povo brasileiro com assento no Parlamento Nacional.. terp��t� da Carta PolItica, d:reltos políticos que lh�s ==.As tentativas d? p;r
Conforme orientação indesviável e tradicional do Rio Grande, firmemente assegurada através 'de .inequívocos

ã Br�sllelra,
, ,

I sa? !acultados pela COl1stI� tu:�a�ao da ordem p,:bhc�,
e reiterados pronuneiatnentos, havia deliberado, em respeito aos princípios constitucionaís previstos na Carta: Peço -verna ?�ra informar tuíção Fe�eral. a� ar_neaças de agr��ao f1-
Magna do País garantir aos parlamentares federais que visitarem o Estado o pleno' exercício da liOerdade-. de.: a,o honrado �mlstro da Jus- . O Gove�o� t_?mou pron- sica as pessoas do� ltmer��
palavra. O Govêrno já havia tomado tôdas as providências necessárias para a integral execução desse deside- atIça do Brasil qu:_ osrepre- t�s determinagões no sen- tes, em S�ta Ma�Ia? ensaia-
.................' ,c

'

..""" ..�••••••••••••••••••O••f. sentantes da Nação que es- tido de que desfrutassem de, das através do rádio, afor-
ratum, ? ,despacho do .hon-I gurar � li�e.rdad� de pensa-. seu pedido, que pal't!Ll de I p,ela, sua cond,iç�o de, coz:s- tiver�m no _Rio, Grand'l segu,::.ança e lib,;r?ade p�r tünadame�te não e-?c�ntr�:rado

M,'mlst�b da Justiça e. mento político daqueles re-

\
quem reun,e

tantos títulos tituínte, um íususpeíto m-I exercitaram plenamente os ocasiao dos comícios realí- rrup. guarida na

oPlhl,ao
pu

prezado arrugo veio d t t t d N
-

de cíd dã d olíti \ - -- --
. , ' ,

bli . "d t ", es e presen an es a açao, .com e CI a ao e e po 1 ICO, e
ANO XLIV -, .... 0. MAIS AN TIGO DIARIO' DE bANTA' CATAIU,N-1.: _, N,o 1 3 'I� ica, que, emons rou, mais

modõ robustecer o propó- o concurso valioso do glo- de quem é neste momento, .� uma=vez, o seu alto nível
sito inabalável do meu Go- rioso Exército Nacional. - no Brasil, pelas altas fun-I de educação democrática, e
vêrno, no sentido de asse- Tomei no maior, apreço o ções que exerce, e ainda I o seu elogiável grau de ama

, dureeimento político. Que-

D E F E S A D,A' E U R O P A' �o afiançar a V. Excia. de
,

,.' " que oEstado do Rio Gran-
LONDRES, 25 (U:P.) -' nha. a Inglaterra, pelo menos de

.

de do Sul, coerente com as
O gen. Lauria Norstad do O gen. norte-americano momento, retarde o seu suas tradições, _ cioso dos
exército dos Estados Unidos foi encarregado dê fazer um programa de redução .de seus principies políticos;advertiu os aliados do Tra- exame da questão depois fôrças armadas na Europa DTRETOR:_- RUBENS D� ARRUDA R�MOS - GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUINO concorre resolutamente pa-tado do Atlântico Norte de que a Inglaterra reduziu as continental. ra a obra social que deve

E
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q�� � uropa p;eclsa e
,

suas guarnições na Alema-' nos unir nesta hora, que é
dIVISoeS em pe de guerra nha Ocidental de 77 mil

N
-A;;o �

t·l-"" --"'--0"
-

Nua
de trabalho e ação sob o

,.para as, defesas. oci�entais para 63.500 homens, deven- ao se '1' l'ara a
.

amparo-da-Lei, e

na'so!oapesar do desenvolvimento do efetuar nova reduoão de _ ,,-
'

.'

,

, .•
-

• • dos s�periores interês da
.das novas armas, segundo mais 13,500 homens r;_o ano pátria comum. Sauda es
informaram as autoridades

I
vindouro. Tôda

a, 'qu'estão Chl·na' C,omunl·5'ta na
....

o e" a,m"'a'nte 'da 'paz� cordiais".
• -oci{e'ntais, ontem à noite, do papel da Inglaterra nas

De momento, existem a- defesas terrestres da Euro- Defendido, no Se..
penas 15 divisões prontas, I pa deverá ser analisada, es- JNAÇÕES UNIDAS, Nova York, 25 (U, P,) -=- A Assembléia Geral da ONU decidiu. ,adiar por outro ano a,dentro. da aliança, à dispo- ta semana. O ten. gen. questão da admissão da China Comunista à ,organização mundial. A aç�o foi um revide à tentativa de se colo-o n'ad'O, O GoveArno,síção do -gen, Norstad. que Speidel, comandante. ale- =car o assU,nto para amplos debates perante 'a assembléia, integrada por oitenta e duas nações. Por uma vota-I -

é o supremo comandante mão das fôrças terrestres tção de 47 � favor, 27 contra : 7 �b:stençõe.s ,a entid,ade mundial aprovoü (li proposta nO,rte':arnericana no sentido
c Fe:::--deralaliado na Europa .. .t\. obser- da Europa, chegou aqui pa- :: de transfertr o exame da acettaçao da Chtna Vermelhano seio da ONU, ao m,enos, ate Q oittlono de ,1958, Vo- ,vaç� de

.

Norstad foi feita ra conversações com o's che- 'tararn contra o adiamento ío bloco soviético, os países escand,inavos e várias nações asiáticas e' do Oriente Mé- 6 sr. Cunha Melo pronun.

6 ]neses depois do reajusta- fes de defesa. da Inglaterra, - dio, Í1tclusive a Síria e o Egito, q delegado-chefe norte- amel'cano, Henry Çabot Lodge" afirmou que os Estadosi ciou, no Senado ' Federal,
,mênto_da estrategia aliada Deverá conferenciar ama- �)�()�O O__()_O_o....o�

_..". �():--()�(!__.()......()_o...()....o....(�()....o_
um discurso sôbre a inter-

,

t d d bl 'h-
.

'st d De Umdos sofreram 140.000 Quase todas as pe'l'das foram

I
gutnte, e mutto humano que que "as 'Nações Unidas éem' VIr u e os RDa emas n a com o mmI ro a - "

'I dA' f yencão federal em Alaanas
,

d tT d d f D S dy SeI' baixas no oonflito coreano, inflingidas pelos comunis- 1'ecor emos estes tnstes a- uma entidade que, possui r, • � ,
crla os com a 're Ira a e 'esa, uncan an a, p -

. " "P' d T"". como decor,rência cl,-o 'procesfA '1 d AI
'

d I d
,.,

t' ent1'e as quats 5,000 fatats, tas 'chmeses e p01' conse- tos, rossegum o, atsse para os delinquentes, mas,orças mg esas a ema-, e evera mSIS)r para que, ' '

so do "impeachment" re-normais rnorais. 'Esta sala centemente votado na As-

S
�'

'

F
-

'- Â

t
,/

I- 'P
.,. - não é local para assento�de

ao ranclsco por O IV're para o aragual 1'evoltosos desu.manos nem sembléiaLegi$lati�adaque-.

..., .

.
.

. .. ;;;,�mo'a;q�:, :.:.mdi� �:�:�1�i.,���:�1:
,� RIO, 25 (V.l\-,) - O DEPUTADO, ELIAS ADAM;S APRESENTOU A CÂMARA PROJ.ETO.,' AUTORIZANDO O GOVERNO �

..
,

reitos civis da humanida-
�upação central, por isso, .

-� FEDERAL A PROMOVER A INSTALAÇÃO DE UM PôRTO LIVRE PARA JYIE�CADORIAS DESTINADAS AO PARAGU�I, ) de':, Lod{}ê explic�; 'a s�- deixar bem claras as razões
� POR VIA MARíTIMA E PARA MERCADORIAS ORIUNDAS DAQUELE PAIS A SEREM EMBARCADAS. A LOCALIZAÇAO �

gutr, :]ue o, ,seu gove��oCnah'o 'que levaram o govêrno fe-

� HE TAL PôRTO LIVRE SERIA NA CIDADE OE SÃO FRA�CI SCQ PO SUL ESTADO DE SANTA CATARINA ISENTADO: � se 0l:0e ao :,,�gresso N }- deral a d�cretar, afinal� a

J
AS MERCADORIAS DE IMPOSTOS DE IMPORTAÇAO E DE EXPORTAÇAO. DE1'ERcMINA AINDA O PROJETO QUE O ·1 ''(j.dom""'fa ';' ""oe'l int�'v.nção· ';os têrmoS' já

.'<-.w_;��::::::::;:;:I== ::�:,:::;:��=�.....J ·�::t;=::!�:=E: I �rMca·�CidOS d� opÍl;1ião "P�
- '\'

Vt,'da alg.u:ma, ,que. aqUele" '

ostra-se,', IS,ent?, procu-�U,EM�O DIZ N,t__

,' ÀQ. 50"MOS t!'6s_; -�': .., ,;
,

,�".é/tll�,_país_- a�l�t�t��-r�;f��e:���u�rda, o à"
a I I.' _<::::I -

,
.'

,
.' , entender que a' tragéta vi-

PiUd, ,Ida"to's·
c

g II,HOIe'apio CO'DI 'Passagem ng, 'POIIICI1'1 ::;!:���1:��:::� r��B:������E:�bu U U U 11 yU UU York,25 (U:P.) - A As- tOOoS soo mais ou menos

sembléia Geral da ONU culPados, preferiu insistir,SÃO DO "DIARI-O DA TARDE", DESTA CAPITAL - EDIÇAO DE 21 DO CORRENTE - AS SEGUINTES NOTA�:' reiniciou esta tarde os de- ap�nas, no acêrto da medida -

. O caso não havia transpiradõ ainda. Mas, as "antenas" da reportagem haviam vibrado,/em captação"'pg alguma coisa pelo ar. bates sôbre a admissão ou federal visando à manuten
-, E foi assim que nos pU2;eritos em campo, procurando, apu:r:ar o que, efetivamente, teria acontecido,

-'

'

__._

não da China Vermelha no ção da ordem ou o seu res-
Não $.E!ria para espantar,

on,
tem nesta capital e; se- chegaram, declarou que, no periores levarem o processo mesmo a clássica pedra,

iria\sei.o
da org�ização mundial

tabelec,imento,
dada ii felên

'que o autor da façanha vies
gundo os informes que nos! caso de as. autoridades su- avante, não pondo sôbre o envolVê!' muita gente, no A as�embleI� �mcontra-se cia da autoridade ,dos po�

se a" esta capita!, movendo .

. .
• '.

u. _ _ . __ __ _ refel'ido processo já tendo nas fases fmals de uma deres locais competentes,
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·n�·""d·""a·Wd·"·a'"·5····""1' ��e:n:,;:t��:mif�:s :�� I
�:���s�� s:���:�������� de��ti;:I���aOl0�:��e c����, vetas e daí, sob ãs teias de .

,

"

d d S- P 1 Ordem do DIa para que deraçoes sobre o msbtuto
h d 1

. " voga os e ao au o,
d'

"
,aran a e qua querarqUl-,

_' , , , .,:' i . a lasse por malS um an� o do � impeachment" e suas
vo.,. Não seria para es- _

, Vêm'sendo frequentes as acusaçoes, ,�e Ol'lgem oflclal,.leva-?tapas Ja :: I Aguardemos, assim, os e�ame de um� proposta m- correlações, e consequên-
pantar, desde' que'

indiVí-1
pelo próprio governador Jorge Lacerda, Ja por deputados udemstas que � fatos a virem _ comprovan- dIana no sentido de deba- cias nos regimes presiden-

!luos com passagem pelã o apoia�, contra o govêrno do Pr�side'l1te Juscelino Kubitschek, increpan- - :: '

do ou não o �ue aqui afir- ter o. in,
gress0 da C�a Co-

cialistas;, reportando-se, ' atéPolícia, são candidatos a do-o de desa�parar Santa Catarma, � i mamos e que, repetimos, co murusta, e tambem ,para' a discurso proferido nelo s�.'rendosos cargos por no- Nada maIS falso, , Ilhemos em fonte idônea, transfenr por um prazo Coélho de Sousa a resuei
'meação.,

.

, Deixando de parte, por ora, os setôres �o,doviários, agrícola e outr,os � não passívél de qualqueI: ,análogo,o estudo de_ pro- to dos mesmos acont�ci-
, Assim, soubemos de fon-

�
_ aos quais oportunan�erite ,aludire�0s analItIcamente -

qU,e:emos h?Ie, �: suspeição, ' po�tas par� a �xpulsao _d� menJos.
'

,

.te segura, que uma comis- tão só, relacionar as obras em execuçao, no Estado, com o au,xtlto da Umao, "I _
• Chma NaclOnalIsta ou aceI A: certà altura de seu dis

são da Secretaria de Se- e apenas as que foram�rróladas na última Me�sagem do governador Jorge :: CARLOS SALDANHA NO tação da..,China Vermelha curs�, o sr. Cunha Melo dis-gurança seguiu há cêrca de Lacerda com a anotaçao de OBRAS DO ACoRDO FEDERAL. :' , CARTÓRIO CIVIL? na ONU. se nao pretender, de forma
dois meses para JOinVUle'1 São elas as seguint�s, col�idas �o. documento �itado, págs, 83 a 89: :: I alg,!ma,' �com suas, conside-Ia apurar a denúncia do 1 - Grupo Escolar de MaJor VIeIra, em Canomhas "

Ag' f t 19 d
Os Estados Unidos, vem raçoes sobre o "Im:peach-desvio de mais de. quinhen- 2 G

� ES 1 d E t d S h d G
' , " sse uram on es 1 a as solicitan,çlo a adiameJ).to em t"

'

-

�•
- rupo COlar da BSlraV� c roeCelr, e;nd" UaramIl'lm � ao Gabinete do Governa- men ,entr-êr no �érito do

tos mil cruzeip_os de custas, 3 - Grupo Esco ar e- e a Ista, em o,ncor Ia �'do d E t d
' , sessões anteriÇ>res, O dele- processo comra o governa-D 1

.

R' 1 d
-

G Es 1 d C 't'b C 't'b "/
r o s a o, que Ja se

g d d' Et'" Alt Y'l dna e egacla eglOna e 4,- rupo co ar e urI 1 anOls, em Ul'lI anos
" acha nomeado, o sr, Carlos

a o a lOpla, o 1 - , :ar- Mun�z Falcão. Seu de-Policia daquela cidade, Es- 5 - Grupo Escolar de' Herval Velho, em Campos Novos �"
'

ma Dore$sa, falou a favor sejo, repisou, era o de acen
sa comissão trabalhou, z;nais 6 '-- Grupo Escolar de�Luis Alves em ItáJ'aí � Saldanha (Dmlz), para exer da desistência da recomen- tuar as or'g 't d'<; , '.

" I' 't r
.

t
1 ens remo as a

ou menos, quarenta dias .e 7 _ Grupo Escolar oe Urüp'ema �. São Joaquim ,. cer, VI a 1CIamen e, o cargo dação da supradita comis-. intervença-o f d I d
'

, _ .. � I dE'
-

d C' 'I d 1 a ' e era ecre-
constatou a realidade do fa- 8 _ Grupo Esco�ar de São Miguel do Oeste, nesse município ,� e scrlvao o IVI a. ' são: O vice-minis�ro' do Ex- taàa em relação a Alagoas"to denunciado, através de 9 _ Grupo Escolar da Serra do Pitocú, em Ituporanga � Vara" vago com ,a, apose�- t�rlOr da HungrIa, En1re a qual não teve outro esco-
meticuloso levantamento da

'

, 10 _ Grupo Escolar de Ipomeia, em Videira � tad�na �do sr, Hlgmo LUl�, SIk, lançou veementes ata-
j po' senão a de garantindo

escrita, sendo que o desfaI- 11 - G:upo Escol,ar de Lu.zer�a, em Joaç�ba
.

�.
Go,.,zaga, , ,qu,es" ao r�ime nacionalista a ordem, gar;n:tir, conse-

que anda beirando os oito- '12 - Posto de Saude de Tlmbe" em Turvo "I' E t t t d I chmes chefIado pelo Gene-I quentemente, o livre exer-
centos mil cruzeiros, ou, êo- 13 - Pôsto de Saúde de Sombrio, nesse município � f'

n re an tO, seg��t °d nos. ra1 Chiang Kai-Shek. O re- cício de um 'dos poderes es'-d ' "

,
, ,

�
a Irmou on em a ar e o V'' .mo se izia em outros tem- 14 - Escola Normal de CrIClUma, nessa CIdade '

H" _ L 'G
'

rl presentante peruano, Ictor taduals, no caso () legislati-,

" sr, Igmo -uUIZ onza5a A B 1 d ' .! '

pos - oitocentos contos, 15 - Escola Normal de Hel'val d Oeste'" nessa CIdade :" , e au e, apoIOU a pro;- , vo, coagido como se achava
Até agora, aparece como 16 - Armazem de Trigo d� Canoinhas � não solicitou, a�é' agora, a posta da lndia no sentido de

I

para deliberar em tôrno do
responsável por êsse des- 17 - Escola Rural de Pescaria Brava, na Laguna � sua aposentadona, tratar do casQ dos chineses, impeç,imento do ,chefe do
vio, o escrivão dª Delegacia 18 - Armàzem de Trig'� de Tangará, � I comu�istas.' executivo estadua1..Adelino Pscha, que

,esteve!J", �� � g���� �:�;�:� �: �:�m��1��e::sx::��fc�í�iO
/

/' � QII' nQ 'rADA' n 'Tllr�� B � j � ,- t E ',II �� 21 - Grupo Escolar de MaracaJa, em Al'arangua. � O �UO RIIA U It;; Como se vª. os próprios aeusad1rer; do Presidente Juscelino e do . .) I

II f govêrno da União oferecem provas da inconsistência das' su�s palavras! e � Nova ,I�rque, 25 (l!'P,), sua viagem aos Estados Uni
I no Brasil, atualmente, Sob

'I reclamaç.ões � � O mmlstl'O da Agl'l.!ul-, dos' foi Q de estudar a for- o novo sistema, não só tere.:

',I � Depois do rol de hoje apresentaremos o'procedimento da adminis- tura do Brasil, .
sr, Mário ma pela qual se ar.mazena- mos espaço suficiente para

tração central, no Estado, quanto aos problemas das estradas - com apli- � Meneghetti, ,ao parti de ,re-' nam ?S cereais nêste piús. armazenar como também
.. cac.ão de verbas, só no correnUt exercício de 1957, em montante supe!l'ior a � ,gresso ao RIO de JaneIro, DepOIS dEt estudar os silos melhoraremos 0S, meios de

� m;io ,bilhão d@cruzeiros - d�' agricultura, da energiâ, elétrica, da assis- II
depois da visita de 19 dias: e elevador,es de cereais, o transporte dos cereais"

tência social.
, _,

aos �stados Unidos, dec:ta-: ministro brasileiro decla- O dr. Paulo .Fróis da Cruz
E não teremoo< dúvidas die que, a� final do intenso e extenso le- rou, oje, -esperar estabele-l rou: "Esperamos poder es- diretOll' do Departament�,

vant�ento, o� que, detratãrn o' Presidente �a República, na intenção cer no Brasi}. suficientes si":' tabelecer uma cadeia de si- Nacional da Prodüção Ani-
aberta e evidente de disfarçarem as pr,óprias frustrações administrativas, � los, no, estilo norte'-ameri- los em cidades e centros mal, que acompanhou o mi-
hão-de reconhecer-lhe o diir�ito de paráfrascar Ruy e' dizer-lhes:

�
.. ca�o, para armazena: 500 portuários brasileiros_,_. es- nistro, ficou nos Estados

, "Estão os meus detratores respondidos pelos meus detratores, m�l ,tonelad.as, de trIgo,,_O pecialmente selecionadüls, Unidos, par_a comprar 4.500
Aqueles que falam e escrevem com: a consQi'ênda', não sé expõem a estas ,mmlstr? parj:lU ,n�m aVIa0 para facilitar- o transporte porcos e gado leiteirp e en-
,

contr�dições grosseirissimas em matéria de fatp", I comer�Ial, �rasIlen:o: Um El a armazenagem do trigo. viá-Ios ao Brasil .
• • • • • •••a.......a...._.....,,�.;a..a........,....._....�·a.................. ,.,...-..-....._.""�. ,

• .,..._dol"...._........."� dos pnnClpalS roposltos de'l Não temos sufieie ,es silos;
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"

Meu ingazeiro i.
Ilmar Carvalho

.. /. '

Sábado plantei uma árvore. E quantos anos f_não-mergulhava a mão na terra escura e .fôfa, cal- I_
çando com carinho a casa onde. aquêle pequeno in-

1-'des sentado e membro-de tradí-] gazeiro iria alojar-se para crescer e multiplicar-se?
_ FAZEM ANOS HOJE: - srta, }fai'ta l'vIussi cionaI família catarlnense. Deu-me vontade de estirar-me na terra molha:'

_ sr. Aníbal V;relll. da _ 8-1'. Antonio Bitten- O extinto deixou viúva a' � da, énch.a-rc�da da uehva, voltando a ela e com- I
.(' Silva court _

-

,

,'sra.
M�riá Fanny Sohn Fer- -preendeàdo a grandeza de suas entranhas fartas, des-- /'

". ' prendidas e onde- o amor vé verde e, �..c cobre', de -

- SI'.. Dalton Luiz Gon- - sr. Manoel ,F'er.rei(D de, rerra t; os segu_ intes filhos:
'

"1"'
� vida. .. j

çalves r
Souza I Antonio, Abelardo, 'Aldo,

. Os galhos pequenos, a-s minúsculas fôlhas agora
- sr. Edú Marques' -. sra. Izaura Ç�'ippa de � Alci�es, Aldemar, - Arman- à flor da terra, pelo meu gesto que de tão raro já

.

- sr. Barão D. 'von Wan- Olivetra �' I do, Sl�t�. Zilá e Sl;-ª., Maria o havia esquecido, me fizeram voltar àquele tempo
. genhein, do alto comércio ,-- sr. Ulisses Cascaes da Glória F. Moreíra, casa- i Em que' fui criança, e cuja escora eram os' bracos

Verani
_

. I da com o.' Sr, Herm_í.�:�_c-el-l de meus pais, o acalanto meigo dessa mãe que ain-
_ da está' com os pés .plantados sôbre a' terra, com

- menina Mwrla Cecília 'I'
so Moreira, tabelião em, outra fàce, com outra côr nos cabelos, com os so-

'I 1...-1 Guaraml'rim."-! '

ii' acnauo

I
I nhos maternais para os netos que a rodeiam e se

� menina 'I'ân ia de Frei- __;_ sr. Nelson Heuse ,O seu .sepultamento foi f multiplicam à sua volta cdmq' cogumelos ,hmpa-_
tas '- sra, Hela Fany Kather dorealizado às 17 horas, de nos, ..

,_ srta. Neusa dos San- - menina 'Lêa Maria Oli-' ontem .saíndo O féretro dê,' Essa árvore que plantei sábado
.

chuvoso já
-

I veira '

.

'

sua residência à Rua Itajaí,! chupou pelas raízes a comida que a' terra-mãe vai
, -

I lhe dando em doses seguras. Éla i�á cr�scer e 'os
- srta, l\1f 'I' F' a

-,

'Q
.

ti 'Z 1'1" n r. 430, para o Cemitêrío '. " ,

rarr Ia ern n- - sr. um 1110
, ape 'rm

I galhos não serão mais galhos :_ verei daqui pá
---.-,--,---,

------..:, ,-- ..---�--------,--�-- - M:unicip�l.
-

i pouco braços verdes, talvez �bertos de musgos,
drande era, õ acompanha.' a peneirar a quentura de ráios escaldantes fazen-

! ' ",,' ,

mentrr, notando-se pessoas do sombra a um bando de garotos inquietos .. '.
de' .todas as classes sociais I

'

Para ela não haverá machado. Pois as mãos 'que
a fixaram ao 'solo não feriram nem mataram nin-

e credos -pol itieos, I
-

Vende-se um MOTOR marca General E1é:,:tic, novo, I guém. Não fêz mal pqrqua a árvore foi boa e' já
.... Á -família enlutada en ti bé d

,"
22G wolts, 7lh cavalos, suporte e chave,

-

i
sen ru, tam em, a aspereza os ventos,- 'o excesso

Prê�,o "Cr$ 10.060.00.
' víamos 'nossas sentidas con-

'

das chuvas e a aridez dos dezembros sêcos ...

Tratar com Soron, "na Liyra/i!, 'Progrel'!so, n. 22, rua dolência,s. I _' Minh�s mãos re�obe�tas de ter:-a préta fica-

-Felipe Schmidt. . �_JV'..•.-_•.-••••••_._._._'�' ram pendidas e eu flquel longos mmutos olhando

...."......_.._ ._� +••,,�.........,....".....++•.._ _._......... REUl'fIõES SEMANAIS NO o meu ingazeiro' e senti por dentro uma' ·ternura
, .. � � .. .. • .. .. • .. .. .. .}.. .. ... ,INSTITUTO BRASIL' ES- verde a de'xa

. l' d b tA
.

SIN))ICATO DOS, EMPREG4;:_DOS NO COMÉRCIO HO-' TADOS UNIDOS I' ,me. I r mais eve, a mesma su s anCla

';'ELJ<J-IHO.E Sl-1VnLARBS DE FLORIANóPOLIS---- No Instituto Hr�sií Es-
I d: qu� e felt<: o ar

.. pos tantos �rbusto�, que meus

Séde � Rl,a Tiradentes "'0 22 Sobrado taelos Unidos, tochs, B.S quar_ pes pisaram mconclentemente, tmha afinal repôs-, '

tas-feiras, no 'horario,das 17 JQ, sem ii sombra dos castigos eternos, porque não
"Con-voco. os a;,::ociados 'que s_e acham em gôzo 'tIos ás 18. hpras, foram, insti��IÍ- foi com ruindade que repeti o gesto. . .

"

!::eus direiLs ·Sindicai.": ;" �0, reumrem en1 Assembléia das mteressantes. reunlOes Ao meu redor centenas de crianças ajeitavamGera! Ordillúria no di,,·';:: éle Outubro, Qui.nta' feira, na para melhorar o :1lvel do en '
-

1.-.1 ' .

_.
_

,_, -; .' r �'.
•

o. ,)
- sino de inglês sob a co� e-

as covas, P?ra 1-' ant�r a sua arvore. Eles, Slm,' es-
"na "t;de plOVISO�I,\ � ,Ru!'\ TIradentes n 22 Sobrad, em,

t t d' -'.-1 P tavam na epoca Nos os adultos - d,
'

, ,._ ,' • ., :" ::-; r 'h'
-

-

fi' '

en e ll'eçao, uo professor '

,
_

. , .' , evel'lamos nolS .

(llli)'lC1L CO,1VOe-�,Ç"o. <IS U. lo:as e se nao �pvel nume- S,kafe, diretor do Executivo sentIr um pouco constrangidos, pois víamos que
1'(\ l�lgal �m segl:Gd� �onvo<.::�ç,ao as 15 .horas' desse 11'e1- d?,2:'�f.er!�() Instititto. ", ".! a infância .� a j�ventude pass�r�m e b gesto de
mo uId para dehbel "I"em SOine � segumte I

' plantar, o slmbohsmo do amor a terra pouco repeti-
0RDElVI. DO DIA

!@A'S'dQ,.,."'"1_. Leitura, disf:ussão e apl'ovação pO'r .escrútinio se- INEM E esta é a minha dec,laração públiGa de senti-
creto da Previsão OrCllment?_ria do exe-rCÍcio (le 1957

. tnent?s ao dE:.v�lv�r à terra aquela planta delicada,
J"'orj�móp_&l-is, ��5 �d� Setembro de1957, no dia a' ela d�dlCado, prometendo a mim mesmo.

Osvaldo Germano Fer"an'tIes _;_'Presidmte I treinar o gesto e ter mais p_erto de mim ,e:, verdor
---,---, -4.-,.-- . -' ,SÃ�O _ JOSEf. Íl-esco da esperança ...

'
"

COÀuressu::Bra�ile��e Bft"yA', :�LL���N'
..

_.�
.... -_._-�- - ... -- -�-'--_'

�'7:: . ", ..• rr,0)I8laoda II C,":d::A::L::R:�:'
J IJm,ar Carvalho CONSCIjl}NCiA '

2

FALECIMENTO
JOÃO· PAULO FSRREIRA

Com \85 anos de idade;
falece� ante-ontem à� 22,40

.
'.-

horas, em Joinvllle o estí-
mado senhor João· Paulo

'Ferreíra, telegrafista, apo-
ANlVERSARIOS

local
,

_-'menino Josê.Mnrílo Da

Serra Costa Filho

tos Nunes

, VENDE-SE
r-;

--" .-

____ �I')TOR ,ELÉTRICO

I ,

. Os 'homens '&. propagandá do Brasil vão' se

reunir,-e reali�ar
• .I1:4 seu pl'ime,it'o congresso, em

fins de outubro, no Rio de Janeiro. Herbert Mose!,
_ já cedét). a Associaçãq Brasileira de, Imprensa, com

sUas magníficas instala�es para que alí os ,anun

ciantes, representantes ele agências de: propaganda
e- veIcúlos . s�: reúnam para tratar d� assuntós' de
seu interêsse. " _.

.

A Associação Brasileira de Propaganda e su�
similar paulista organizaram .çuidadosamente o

c6ngr.esso, qúe é sonho alimentada há tempo- pela I
"

classe publicitária, e sôbre- o qúe muito d�bateu a_
,

re,vlsta especializada Publicidade & 'Negócios, diri-
gida . por Genival Rabelo.'

..

,

.

Sim, os homens da propaganda no Brasil pré-
, cisam de um congresso para traçar os 'rumos co

muns da· classe, pri;ncipalménte num, paJ$ novo co

m'o ,á nosso, 'e onde� a'4;pu16licidad� vem tendo um
-

papel .cada dia máis, iI�1portante ,em todos os setô
,
res _ de nossas ,ativjdades." '

15.000 b.oletins organizadçs pela lnterameri
cana de ,Propaganda, elaborados pe:1a gráfica Blõch,
'fptaín profusamente, di!)tribuidos ,poi: todos 9S q'!la,.
drant�s do, país, dando, todos os pormenores dó
congresso. E, o 'resultado de uma longa

'

pesquisa
veiá formar' a eSRinha dorsal do conclave, que é
constitúída pelos principais aS,suntós que serão alí
debatidos, e ,que os pub1icitários brasil�i!'os real.,.
mente desejam discutir.

Desta formá, - teremos,- �o temário, a seguinte
matéria: padrolllzação das tabelas dê preços e' sua
intangibilidade; regulamentação_, da ' propaganda;

bureau de verificação e tiragens; conselho, de propa
ganda; ensino çla publicidade; definição de agência
de púbHcidade; propaganda' da propaganda; códi
go de�ética; retenção, por parte- das agências,' da

, comissão de 20% '(p'adtoni�ada em todo o país)'
concedida pelos' veículos; ,

direitos' aut-orais da pro
paganda; formação de umá- ! consciência,' coletiva

profissio?al e melhoria dÓ"p'adrão téGnico dos anún.;, NOBRE CABTA

.
"SuperScope"

C�nsura até 10 anos.

A's 5 - 8hs', /
À Pedido!

Cesar DEL CAMPO
Yolanela VAR�LA em: I
COM QUEM ANDAM NOS-'

SAS FILHAS i

"Mexiscnl;)t!"

-

A's -,'8tJ::;.

Bl'cderick CRA\VFORD -

Ruth ROMAN el1l:

,NilO fiA CRIME SEM

CASTIGO. "-,

Censura até 18 anos

. -

I • <... '

:lrjf·_,
I

'

'\ A's __;_ 8!u:;. IDavid 'SILVA Xonia

!,BENGURlA em: I
I

I
, .

Censur� até'- 1S ànos.

g:,?",�
I, ii A's - 8hs.

Geor.ge lVIONTGOMERY __l,

Bm:

1. TtCONDEROGA

.
Techuicd;�r

, Censura' até 14 anos.

I" /, ::.
'

A's � 8hs.
Charles LAUGHTON', em:, '

PAPAI .É 'DO. l-�ONlJ'nA

Osvaldo Melo
J. CARTA DO PROF. GEORGE AGOSTINHO
'DA SILVA -:- Datada de 21 dêste mê�, recebi do
Prof. George Agostinho d� Silva, uma carta que
transcreVQ abaixo, na íntegra, e que' se 'refere a

uma de minhas insúlsas e desataviadas, cronique
tas, publicada, já faz tempo, nesta colúua. Ei-Ia:

Florianópolis, 21 de setembro de 1957
Ilustríssimo Senhor:
"Peço que me desculpe só hoje -lhe escrever a

propósito da\sua referência ao Teatro Alvaro de
, Carvalho, qâ ccilúna que tão brilhantemente man-

, tém nO' jornal "O ESTAl;;>O",' �

-
-

A questão de teatros estaduais, oti de, qualquer
modQ pertencente a poderes públicos, tem levanta
do 'sempre, uma série de prqblemas que radicam
fundamentalment� nas dificuldades que o Esiado
enqontra sempre em administrar empreendimentos "

que têm sido em -gera� de- iniciativa privada�
. Uma das soluções tem s�do, de fato, 'a dos ar

rehdamentos, mas parece-In_e que só em últImo re

cu�so s'� deve lançar mão do arrendamento a "Par
ticular; a grande solução seria a do arrendamento,
a uma socieda,_de.ou a lJIl). -�n:.-uPº .de _

sociedades cu}- �

turais. ... .... '" � '_,',,'_
,

, .'

i-� E' possível que, uma vêz constituida a nossa

,Ulhv�!sidade ou, a Casa de Santa Catari-':l�, não

fôt$e
'

absurdo' pensar-se em qualque.r forma' de
contrato com estas Entidades.

(� P�ra de· algum modo poder melhorar as coi

sas? propús a inélusã� no o.rçamento do 'próximo '

ano de uma ver,ba de empres�mento;, cl'éio, 'porem"
, que já em 195� .deyeríamos 'ter' uma solução quan-
.

to possível definitiva. '

Em qualquer caso, tomo a liberdade _ de ponde-
-

rar a V. Sa. que, apesar dàJ ausência no Rio- do seu

D,iretor, o, Teatro não tem efetivamente, estado ao

ábandono; nêle se tem realizado vários: espetáculos,
nêle- funciona o Clube de Cinema, nêle se têm fei
to sessões culturais; -o que', nã'Ü' se fêz deve ser ape-
,nas lançado a conta da imp<?ssibilidade dé movi
mentos mais amplos, com verbas que' têm de ser na-
ftu,ralniente de reduzido porte. _

.

De qualquer modo, teria o maior gôsto em conhecer
�, '

.

a êste r��eito, as· sugestões de uma pessoa tão,
cIHteriosa, tão inteligente e, tão dedicada a 'tudo o

q�e possa contribuir para o' progresso da Cidade
,

e do Estado.
,

Apresento a 'V.:Sa:: oS' prote'Stos da maIor estimà,
" George Agostinho da Silva."

,Como se vê, no periodo final da carta há mu
�pêlo do ilustre professQ!' com' uns adjeti;os que
nt� guindam a imerecidas' alturas e que 'nã<Vposso
e{não devo toma-los á conta de i:r;onià. Há, p()!rém,
�:h reparo a faze� sôbre ,a a,-usência (já-Ibe!? de__:-,
I1jlorada) do sr., Diretor _do Teàtro.' qu,e se e:nf,ontra
él7wda no Rio. O "sr. Diretor'!' ao que' se sabe, ial
��z não volte ao cárgo e jã possue apartamento re-

siçleI).cial ali; onde se. instalou.'"
.

Í '

Esperar por .sua volta vai' ser longa espera ...

� Qu�to a sugestões que pede, já as dei no ar-,

t-iguete que mereceu contrapítas do ilustre profés-

.1
I

'�O ESTADO" O lIAIS ANTIGO IHAKIO UI s. t;A;Uml\)

�J,,' .

�
. -"

...

Ao que parece a imprensa carioca resolveu sus_!
pender aquela propaganda, "íntelrarriento gratuí
ta", t(le que tanto se .jactavam ó seu objeto - o sr,

governador do, Estado - e as suas folhas, mais one-

rosas, nesta Capital., ",'
� cobertura jornalística do sr; Jorge Lacerda,

no Rio durante certo tempo, foi éxplícada assim:
não custava um centavo para, o 'Tesolflit'o e decorria
apenas das fraternais .amizades com os homens de'
imprensa. '

, Depois. .: ocorreram coisas. O fraternal amigo
apareceu como governador-do ... Espirito Santo. De
pois passou a ser omitido. lã ao Rio e ninguém não
falava!'

,

Ainda agora, um diário carioca, ·inserindo um

clichê da inauguração 'da Bienal_de São Paulo, in
forma que é um in�antâneo orlo Presidente Jusce
lino com o.governador Janio, com o Ministro Salga-'
do, e outras autoridades. Como nele não· aparecem
muitas "outras autoridades:', mas aparece o nosso

'.�overnador, parece ser êle essas outras, nem sequer
� citação de nome e presença. ,

Nos tempos. em que a propaganda era gratuita'
não acontecia isso. Os [ornàls eram mais frater-
nos e menos esquecidos- .z .

,: -, \,

1,
I
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. AGENTES E CORRESPONDENTES
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ASSINATURA
ANuAL l;t$ 4(10,00.-'

" 2,40N..o avtl]sn ••••• '-0·' •••• /.- •••

ANUNCIOS
:U"diantp contrato, de àcordo com a tàb�Ja, em _ vig'(}l'

A direção nã,o se respOlisabiJb,.;' pelos
cOllceitos emitidçs nos artigos assinados. :.�
�MUnA:PENA, MAS. -'� QUASE
TERMINADO 0- MÊS DOS E,NXQV1JS

Só pode dár pezar ao elemento feminjn�. da
nossa Capital, já estar chegando ao rim o simpático
"mês de Setem'Qro, em boa hora instituido, pela

'

A .M O D E L A R,._ como o "mês dos enxovais".
�

Tra;ando-se de uma venda q_ue �nteressa, não _

só à� Floivãs como também as donas de casa, é de
inJeira justiça elogiar-se a utilíssima iniciativa do
,r,eferido estabeleciment6. Os artigos vendidos com

nQ�áveis descontos, durante' o corrente mês- são
pràtic,amente

.

imprescindíveis-. 'Qúer a r0!lpa dê
lingerie, quer a roupa de cama, -mêsá e banho, inte�

,gram todo '�sse,cqnjunto de 'artigos de 1.à neces,sidá
de e cuja. c,_�Dilpra ninguém pode dispensar� ,

Para,1;qtie os leitor.es tenham uma idéia· das
vantagen.s .que: proporciona, o, mês dos ,e'!1xóvais"
basta c�tar a:lgUn� preços de 'venda: boas ,combina
ções' de je-rs·�y 'a Cr$ 79,,00 - cO}l1binaçõ�:; .de Isê;.

. til}) . a:.Cr$ 64;00:__ Camisolas de opala estampada,
< ,€nfeitacla� com renda a- Cr$ 99,00

.

Toalhas de
banho d� Mima qualidacié, a Cr$,50,00 - toalh.as'
de rost-o, bem felpudas a' Cr$ 26,{)0 -- Calças' dei

_

meia a 23,00' - soutiens' a ',Cr$ 13,00 � finíssimOS
quimoll,Qê em "lindo brocádo a

. Cr$ 2�n,OO ,_ 'pija-
,. mas de oi)ala a Cr.$ 193,0'0, �tc., etc.

'

/'
_ As�iin, só .l!0s cabe i'epetir: muita, muita pe-,

n.a. .. e�tá qu;asÇ! ierminado o mês âo� enxovais .. ·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ItO;ESTADO" o MAIS AN�IGO DlARIO DE S. CATAlUN.<\ Florianópolis, Quinta -feíra, 26 de Setembro de 1957

A (10MERClAL VETAGNO LTDA., Hepresen
tau es da CYANAMID QUIMICA 00 BRASIL

224, lEtra a), uo Código Pe- S,A" iêm a satisfação de convidar aos senhnres' Ve- '

n!ll.
� I tednários, Agl'ón?IDOS, Diretores de Frigorificos,

A sentença, ,por úemais la- de lndus4,a:ia }lesqueira, Pescado'res, e interessay1<Q
cônica: sem entrai' na inda- elU g'el'aJ, }lara ;Issist.ire;',l no dia 26 .,d9 cOl'rente ás

gacão ,do elemento moral' 17.31} horas, no lnstituto de Educação, ,des�a Cida-
..

'de, 'h exibi,(ão 'd� um -·filr11e. colorido, sôbre � aplica-da infração, cOlH:líderou
.

o .

ção do famos(_) -- "ACRONJSE". produto' 3ntibió
,requérent� l'espcnsavei pe- tit·,o que prolOllga, a vida cnmel'cial de Carn{'s, Aves,
lo delito de rapto com vio-

Peixes .. embllfidüs. e ouÍl os alimentos d,(>' origem
lêúcia presumidl.J, t para fjm A... imal.
libidinOso. A espéde, en1;re- O filme é lima réalização de alto intel'f:'sse Co-

tanto, não eomiJorta essa mf':l eia} e CienWico, eXfcutado por' CYANAl\oTID

classifiG?ção. Ef�tivart1{:n'te, QUJMICA DO BRASIL S.A., fabricantes de;:;fe revo-

tódos' os element'os prcba- lucionário p,l'oduio. .
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. Uma filtro-prensa, (0'11 bO��:'�!���ábrica ce louça, capacidade .1.200' �
quilos de rnassf, com 50 plr.ras de feno de 90x90, Cr 280.ºOO,00.

. t

1 transformarlor de 75 KW, 2.200/220 Cr$ 40.000,00
(

-1 t!;ansforma,dol' C., E. 50KW. 2.200/220, Cr$ 3Q.OD.O,�0
Tra,tar eom José SeLaro, Pç�. �amos ele Azevedo, 19E - UO - s/201 -

S. Paulo.
I

.

,1 cc !'0t:\.rip.
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AVE:NTU'RAS. DO ZE-�UTRETA

�

Direção de - MILTON Dil. COST.A

RESENHA
q. ;. •

e RUBENS COSTA

,

NA SESSÃO DA ('AMAHA CRIMINAL, REALIZADA NO mA 13 DE SE.

T,EMBRO CORRENTE� FORAM JULGADOS OS SEGUINTES FEITOS:
1 - Apelaçãr crimma: N. 8.897, (h� comarca de 'I'ijucas, em que é a pe
lante a Justiça e apelado Manoel Amaral. Relator o sr. des. BELI·
SA'RIO GOSTA,' cccídíndo .a Câmara, negar provimento fiO recurso.

Sem custas,
,

, -'»)(((--
2 - Apelação críminal N. 8.902, r!� comarca de São Bento do Sul, -em

-

que é apelante Antônio do Prado Lima e apelada a Justiça. Relator o

sr, des, BELISA'RlO COSTA, decidindo a Câmara; dar proviménto ao

recurso, a fim de, anulando o jUlgamento a que foi o apelado sujeito
mandar que a nove seja-submetido, com observância -das formal idades
legais. Custas a f:Iwi.

-»)(((-
3 - Apelação crímina! N. 8.909, da comarca de Rio do Sul. em que é

apelante a Justiça f: apelado Álbanir Xavier. Relator o sr.•:03. BELI
SA'Rio : COSTA, rlee idindo a Câmara, dar provimento ao recurso, a

fim de, anulando (j ju:gamento, a que foi o apelado sujeito, mandar que
a novo seja aubmetiuo, com observância das formalidades legais. .Cus
tas a final.

-,-»)(((-
4 - Apelação crimín.u N. 8.9IÍ, d:. comarca de Campos Novos, em que

é apelante o Assistente do Minh;tério Público. e apelado Avelino Mo
raes dos Santos. Relator o SI': des, BELISA'RIO COSTA, decidindo a

Câmara, converter (I julgamento em diligência, a fim de, baixando os

autos à Comarca tÍe origem irem os mesmos com vista .ao O'rgão do
Ministério Púbfico, e iente o'mestuo dã vista que lhe fôra aberta. Cus
tas a final.

-.»)(((-
5 � Apelação criminu! N. 8.914 da comarca de Blumenau, em que é

apelante Egon Seibel e l1pe}:J.da' >. Justiça, Rel�tor o sr. des, BELISA'
RIO COSTA, decidindo a Câmara, negar provimento ao recurso.

Custas <na forma da lei.
'

.

-») (((-
;,

.

,
' )

-

Jur-isprudência
REVISÃO çRIMe,TAL N.· 350. DA COMARCA DE LAJES.
RELATOR: DES. FLA'VIO TAVARES DA CUNHA MELLO.

Revisão crimiiütl.

Rl!pt,{) : com violência presumida e )Jara

fim libidinoso. -Desclasstficação para o. rap-
_ t�li-giãt·ÚS� '-"''- �-�,--_......-... ....-'-<- � __,.__ -"

......... ...:-....__._...--.�

O('orre quando todo; os ,eI9m,mtos }.iro-
batórioB reunidos nos autos indieam qUe a

retjràda de menor de casa dos pais foi efe·
tua,da velo réu com o intuito' de t[,samento.

Prescrição:
.

Prazo. Aplicação -do art.

110, parágrafo único, do Código Pt'nal.
.

ViEtOS, l�elatados e discutidos ê3tes autos, .

de .revisão criminal N. 350; da comarc.à· de
. Lajes, t;m que é requerente ,'f-Mu:('\VaJu'ick,: lo

ACORDAM, em Tribunal Nelson Hungria-:
------

'-'l'ágráfo· do a�:f 2�O.- A única

de Justiça, por unanímidade
I

'''Ao contrário do que en'- diferença é fIlie, no cas� de
• , I

de votos, deferir a revt1'são tende Beni Carvalho, o rap- emprêgo de violencia, ou

para, desclassifi�al1do o c�i
.

t.us privilegiatus ta�:o po- . ir.Hlde, a pen:'L é ti Jo' art.
me 'para o artigo 2&1, pri.' de OC01'rer quandú' procede 219, dimin uid,a de .um terço;
meira parte, do C6digo Pe- ü consentirrel1to da vítima, p.nqllanto ao caso de menor

nal e fixada a pena �m um q�lf1i1to no' easo de viclên- consenciente, a Gllllinuição
ano e 'Oito mes-es dé reclu- cia ou franje. P.ú:a ellten- ele um terço é f(C.ita sôbre a

• t

. são, julgar eXtinta a puni
bilidade pela pr!\scrição.
Srm custas.
O impetrante foi 'conde

nado a quat.ro anos de re- N V, I l E

pena do art. 220". ("Comen,der-se 'de ouiro. Y;lOdo,_seria
preciso que o díSf:ositivo do

,art. 221 fignrase COJIlq pu- (Continua' na l�.a página)

_( O
clusão, como incurso no art.

219, combinado .;om, o art.

tórios reunidos n')s autos in

dicapl que à reLl'ada_ da

menor da casa d_e se1J:.S rais
� i(i)i efetuada pel9 réu c(lm o

inlniht de casall'ent,o. Nada
,há ql{e ,cc;mtradi'gu essa ver

são, resultallte d�I', declara-
, \

ções do acusado, da, vítima
'e do, próprio pai, .testa, � da;Í

a estra'nheza qn.e nos :C::'l!sa

o fato de não ter o dr. Juiz

de Di-reito capitulado o cri

·me nO art. 221, p!'imeir� hi-
;

�ótese, que estabelece: '''é '----�_...----"--............- .....

c.imi_..'1uida de um terço a

pena, se o rapto é para -fim

de casament�".
Tr,ata-se de ,r�pi:us privf..

legiatus, em ql1t! 0\ do

lo, (Ufel'entemellLf:: do que

no raritg próprio (lU no rap
to consensual, é o f_pt de

casamento: E e.ssa :rilinoran

te tanto se aptica a uma,

como. a .011tr�,_d�s hipQtt'-ses
previstas nos arts. 219 e ;.

,220. >

,I

,

---'_-', ---,
-'----

''!'ª.=rêé§Jr#lªêr3r3r=lêêªê�.:, ,'Pedimos a os noasos distintos leitores. o obsé ..

m.r. quio d� preencherem- o coupon abaixo e remetê-lo à

;l nossa Redaçãova fim de completarmos, quanto an- n
r

t es, o nosso/ cadastro social.

�\.� . ,(

I"
"

: Nome , ,.,.,................. t

'II
" '

� �"' ,
.. ' .. ".' ,

.,
...•.

: �:'
m

l\fae .. '.' ,
I

• " , • , , • • • • •• ", ••• , .,' ••••• -
• ••

'

I m Pai � ,., , ", ,

IP

I, Data do' nascimento "" , , :
L

'�ffi� E'tAd: civil , . � I

Empre=o I)U cargo, , " '"

'�.� / �
W' Cargo do ,'::':_í_(lVIã_e�._:..:�.,.�.' '_:,: ..

.. , .... , ..... m
J..::rr=;r-e::r-r?r=:J"f03[?:"..I: .. Jf:_;:.:!.:',ilt:::.:!.; ..:::=JC?-�;.;;:,,-1_�

�\
-----_;;_;�

�AS DE ESi'UDO NO BOLSAS DE ESTUDO NA

.�ru�._ � \ SUÉCIA'
,

...-. ,....._"t '-A. EmbaixElcia da Suécia

Enc.ontram-se à disposi-
J ('om�iêõU---'àc..oJ),i1::,d.Q_l:ia de

'." I· .���

ção dp' estudante'; fi prdes-
' Cu !tura que se '.:'l1contram

sô.re.s. brasil'�ir(js dez bô!s�s I à dispcsição ctns ;�studante.s,
anuais, para, .frequência no qne tenham bons wnhéCi-

,

qlellt(,,,_ de � mel;tO:i. da língua
, hlgJ�� ,l"

en�;ino, ,supe ..:i- jExistem I bôlsas de estudo nll Unh'er< """

tambêm po'SsiÍ>ilidaC:G'J --de 1 '3iC!ade çle' CoL�mJ:,urgo ,€ no

obtf!nção de bôlsas de estu-l Instituto Sueco j1rtra Ir.ter-
dos na EscuelB, de Veuu'lo' 'I câmbio Cultural. -

.

,da Universidade do ChIe,' A Diretol'Ü: ,I� Cultura

l.á Fac�ldact.:, L�tlllo A�l:_1 \:'�stará. _ �os il11el'e"sados
I

neflna de ClenC<lS SOCi�tl�, I to, ilsns lllformaç(jes t:on',p!e }
recentemente it.augllraàa�

.

mel1tares. ' "

na Escuela de Carabilleros
I

EST:ATI'STI,CA IJE SÃO
de Chile, para oúciais da' PA U L ()

Políciá /e no I!ltel'càrnbio
i

Pelo Df,pgrt�mento de E�
r�ultLll'al Estudiar:Ül Ame- tatística do Est,'l,cio eie São I

'ÍCiUl0. Paulo foram re-tnetido� à
Diretoria de CuFlIl'u várias

publicações, entre fl1r quais
:)Qre'l1OS cm telho os Bo�
lerif's tio 1.0 e 2) semestre

d� 1956, o Resumo Anual
de 1955, e._;m111 s�.·h�, de tra
')J l,hos sôbl'�prod:.l,ção ,.agrí
cola' do ESÜl,do, imprensa
perió(Lica e l'ádi� difusão,
movimento bancário e os nú
'ler'OS 2 e g de 'ili1 notíciá:..
.io }statístko dli �etor de
�ebções Públh'as o qual. in·
�ue 'uma nota das publica-
;Õ,fS recebidas pêia:' respec
:>iv2. biblioteca ..
Tôdas estas 1mblic(tções

.õp>contram-se à (Jjsl)osição
los intel'essados para con

sulta, na Diretoria de Cul
·111':1, no horário das 9 àr 12
3 Ól$ 14 às 17 h0,'as. '

N�tidál'io disLibul e

1;1 Diretoria de Cultura --

REFRESCA E .fAZ BEM

.�
-.�
,.,......,.'�..............J.Iw".M... ...,._.....,.........�.......�........-:_,,_..,._._._._.............._..."'V........... a.........�-••iIj......,.,_-J'

- -

'sentido, esclarece

';l!]�uril) .

-----

,tumbalendo . a ,. carestia'
(�(.;if<borando n�� campanha de vaJorização da nossa

m:·oü,,;' você deve procurar yalorizar o seu dinheiro, fa
zendo economia, mas suprindo as suas necessldades

J:.iltáe, pois, o Café Primor' a ajudar-lhe nessa valo-
-

rizaçào, fazendo o aeu lanche, o seu aperitivo ou toman-
'do o :;(.11 nefr igeran te per menos dinheiro, sem prejuízo da

.

ótima qua.lidade de" produtos que lhe oferecemos, por
verdadeira pechincha.

VE,Í:Tmos alguns preços C:O Café Primor.
APER-ITIVOS

r aninha brune:'! :., ; .

Amarelinha : � ..
Praian in ha ,

,

.

p,r,·Ki
.

Martin! " : : .

Vorrnutes divcr
.

, t orrhaques divrs. . , .

,',c.:1haque Castelo : .

Conhaque de rr,::çii. .

SALGADINHOS

3,00,
4,00
4,00
5,00
5,00

5.00
5,00
5,00
6,00

Almôdega
Croquete
Empada

• 0 ••" ••• 0,0 o o 0'0". 0 ••••• o •• 200
'3.00
3,00
5.00

• o o • • • • o • '. • • o • • • • • • • • " • � • o o •

•••• o • o o ••• " o �" ••• o,' ••

Cach�rro quente _ .

Chnrrasquínhc .

Baurú ......• , ...•...................

Sanei. americano ' .

�·and. presunto
'

.

��;:nd mortadela , .....•......
<, LANCHES'

,.

Cafézinho, (puro) , ;
.
'1.00

Mcdia com leite 2 O"
.<

, " .

Pão com manteiga .
' .'. . . . . . 3,00

Sanduiche paté '" . .. 4,00
Copo de leite .:........................ 4,00
Cachorro qnent s -. . . . . . . . . . . . . . . 5,00
Tcády ,

' 6,00
Sanduiche queijo 6,00
Vitaminas .. .., :..... 70.0
='�l'vejas de 9,00, 13,00, 19,00 e 22,00 (extra). Refri-

geran+es de 5,00, 6,00 7,00 e 8,00 a garrafa. CAFf: do

.
'!1s.i;;; puro tque se s-erve .ern Santa Catarina, por apenas
Cr$ 1:(10 fi xicarn! '

.

'

Tudo o que é bom ,e barato: Vinhos, licores, whiskies,
con sr rvus, bombons, chocÇllates, do'ces, etc.

Fa.;a do Café Primor o seu ponto predileto.
C"lfé Primor Uda. - Rua Felipe 'Schmídt, 60 -

Flol'iaJlópolis. Aberto; diárbmente, dH� 6 hOl as da ma
nhã i� 'meia l1'oite.

Ambient,e puramente familiar, _

c+!;!!:..:..:..:..:..:..:..:..:••:..:..:..:..:..:..:..:..:�:...:.

�,-OCr 'flm.___
.

,� .-

'6,00
10;00
15,00
7,00
5;00

- --
-- . ..__/' -

Ápt..A-2e6ó

, /
,

/'

NST]'tUTO DE í<,;DUCA,ÇÁ,O ,E COLÉGIO ESTADUAL
"DIAS VELHO"

,I

)EDITAL
ART. iH E COMPLEMENTAÇÃO'

II': ,crllem j9 SI'.: Dirêtor, comunico' aos iilÍeres
f\ado.3 t;úe os exain{'s, a que se refere o artigo 91 serão'

realí�?dos, a pútir do dia 15 de outubro.'
,

,As inscrições serão fe'tasi nesta se�l'etnda, desde
o dia 10 até 12 do mesmo mês, das 9 as 12 hOi:'M e das
14 às 17 horas.

' '

Outrüssim, avü�qmos que as inscrições para os pxa�

mes de complementação para os normalistas (' contado
res (jwol1tram-se r.a secre:aria ...dêste. Estabelecimento.

SEcretaria do Instituto 'de Educação e Colégio Es
tadua 1 "Dias Velho' .

Jaei J�uz' Portela '.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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C L U'_8 E 1,5 Df OUTUBRO MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA" ..'8$O••H8.C.C••••••••••••••••Q•••�.e.'e••�•• ·'••, l·....."'••••••�••,.l
.

.

QUlNTAZONAA�REA
. I Bar- -e Restanrante

Destacamenlo de Base Aérea de Fpolis :i .

.

.

.

-

, ,ABES:TCJt1 ��o��������A�� 5�A .,1l"M�\O l,i:rl��,I�llr':;;' "111,111 � ,1�'JJW:AERONAUTICA • 'w;w ,1\\ � Ih � IIll II��
I,.

de �ó"?n�;,';;:,"t::;:b:��:t�:::;:�Z: ,:�::::.A:� IAM"BIÉNTE EXCLUSIVAMENTE �FAMIUAR. (Ã R DA" PI 01aberto o voluntariado naquela Umdade. O candidato : -, i
à incorporação como volunfário 'deverá, satisfazer as:' ,

- •

seguintes condições:
1 - Provar ser brasileiro nato, apresentan'do cer

tidão de registro de nascimento de inteiro
teôr;

2 - Ter idade compreendida entre 17 anos com'

, pletos e no máximo 28, em 1958;
3 - Provar ser eleitor c não servir de arrimo a Inenhuma pessôa;

,

I4 - Provar com fôlha corrida da Polícia ou ates'
,

.tado passado, por dois oficiais que o

conhe.!çam, possuir bôa -conduta;
3-- Possuir instrução primária no mínimo;
6 -;- Ter no mínimo, 1m,70 de altura; ,

7 ,- Não -ser reservista de 1.a ou 2.a categoria do I
Exérci�o, Marmha ou Fôrça Auxilíar. Sendo I
reservista de 3.a categoria de uma dessas cor' Iporações. obter permissão para vel�ificar pra:
ça na Aeronáutica;

I8 - Possuir atestado �e vacina anti-variólica; ,

ÚnÀ>rENIS' CLUÜE _:_ DIA 30 ')0. CORMENTE '<\S 9 - Sendo menor de idade, ter autorização por I• -: .�

'8,30 HORAS escrito, do pai ou responsável para ingressa-r •
Cem grande !HÜhantismo, será reaiisado, dia 30 na Aeronáutica, como praça voluntária

'

de' :
I d bé

.

- '.
próximo, nos salões do Lira 'I'err.s Cluue desta Capital, c aran o tam em, ser solteiro e não servir de' • .

um grandioso Bingo, ew benefício da Associação da Ju- arrimo de pessôa alguma.
"

JMENU ESPECIA'LIIADO EM PRA' T O A 'R A B Eventude Universitãr.ix'Católica.
"

' II. -' Os candidatos a voluntário,:;, deverão al�re' i .

.

"
, .

, Os cn rtões í)OÇi�iito ser adquerfdos no Imperio dos
snetar �e para tratar de suas pretensoes: �:.,

'

.

Cai�ados,' a,.' rua' 'Fcllpe Schmidt, n. 44.
"

_

Ate 1� de. Novembro para os candidatos a incorpo- 'I ' ...
_'ao lH'E'Ç(\ .de Cr$ 5\),00; raçao em janeiro de cada imo; 'I.

-, �
,

NÃO PERCAM! )jIA 30 AS 8,30 HORAS
ção !�é J:��: :!a!�d:a::o.os candidatos a incorpora' IEM FRENTE AO (lHE, RITZ BEM NO�(ENTRO D A CIDADE

�••••••••••e�o@�••a.��•••••••••••••••�•••••••••••••••••••••••••��,
QUARTEL EM FLORIANÓPOLIS 13 DE SE

I .

'S' P 'bl-TEMERO DE

::�LO OP�SZK� 2.0 Teu. '!DepaTtamen�o �,ç!�, aode_ U leR
"

Chefe da Secçao, Mobilizadora n.o 52, rLAN :. AO DE FARMACIA
.
'-- ----=--.. ----.. " " ,(... , ..-.--',

--. -�'�--M-4-��
__• ."

� "

",.
_

C L A.S SI F.I C A D,O R DOENÇAS DO,p{JliVíÁ6-·...:-=1· , es
'-�"":'R�';- S-h :di' 43------.....----------

.: _'.
.

I _N C � N D i O _
� 'IÜ-mcuLo""SF r· 21 - sábado ttarde) Farrnác-a IStO. Ar tonío

,

·.la reape c mi ,

.

,

� -
,

Ad T
'

� �
� Consultório --R. Felipe 22 _ domingo F'a rmácia Sto. Antonio Rua Felipe Schmídt, 43

: , •

J

_
J:)ll.QU.��l"'Ú-àr�a

indican_j
Schmidt 3lLtet. 3801. ,

Farmácia. Catar inense Rua TrajanQ,
II

.

�'�- =r .;;experiência' anterior e ra�oráriô;.el�.g",M às,.16 hO-,' .},� - e ábado (�arde)
Farmácia Catariuense Rua 'I'rajano .' .

� .'1 \�� '1Il1kllll'lIl1l .alárto pretendido para Cai- Resirlê1}ci�7:_ -Feline Sch- I. 29 � domingo
. .'

S t
I
A tôní N t'tl'

�S!VIAIS RÁPIDAS PARA, .. _;- '.". < midt. 127.
'J 'i'

,

t _ O serviço notUI';10 será efvtuado pelas Parmác ia s an r, n onre e o Ui'-

.

,..,....
,3 Postal N. ·260 - F polis, .--» .,-. _••�__

' ....�_•• ,.,. - .,;..._ it d
'

. a Feltpe Schmidt 43 c Trajano.
'

;) RIO DE JANEIRO' '

t
!

I

•

f ".:; na, "'I ua as as lU S �

ESTRE(TO
. I -:�,

• , ' \ - ,". 895SÓlVÍENTE COM' UMA E�Ct\.LA , CAMPANHA DE EDUCAÇXO i' l� 15 e 21 dorningos )' Farmácia '}ndia�n�
, Rua 2'1 de MaIO,' .

EM CURITJBA
"

I - LOUESTAL 1 EM, 8 �: �2
.

(domingos) \ Farmác.a do ,Gado , Rua p, DemOl'\J, 1.627
PELA .CRUZEIRO DO SUL ! Plantando F.ucalipto, den, I O serviço

' noturno será ef'etuado /pelas . .FarmÁCias .d� Canto e.�nd:ana.
ÀS -TÊRÇAS E SÁBADOS, PAR- I :::d!i:a5 p:r� ��:�a �oe:���:a� : ����IS A presente tabela hão poderá ser :l:tu!.',d:l - se;-!,] i-,ren1 autol'lz':.:çao, deste

i lenha e earvíio, de. 12 II lã Departamento.
-

rIDAS ÀS 13,50 hs. anos já servirá p:mi iloste e I EMISSORAS Fl:rianópolis, agô�i,iJ de 1%7
vigll.nento e ilo.; 15 aos 20 , CQlOCM.\OS EM QUAL-

•

Luiz Osva Ido ii'Acampllra"
a0418 el'\ diaiit,e terá diâmt>tro " o;}UER CIDADI.DO llASIL Inspetor de Fa"'11ácia,

'

sufiel-ente para _dorment('s e i •.

mad�jra de'1:0n8t�u<;ão. REP. A.S.LARA. ---�----�--

Se desej_a reflore.star, cnn· , i'iu.IENAOOR DANTAS40.5.• AND.
súlte 'a::te,8 o ."Acôrdo Fio· I RIO DE- JANEIRO· D, F.\t
restai".'

'

,:;;�;'�I����;;;�;;;;;;;;;:�-'EJr#i@J#I@@t.$iêê-rê-@r=-=iétêéJ@J'@@f#õi§-'JE-�E-3.c3e_@@ê.él@�
.'

�

�
HOSPED4R .'�

.�
'�

-EDITAL
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINARIA.
Convoco de órdem do senhor Presidente, os

senhores associados para, reunidos em Assembléia.
Geral, np dia 29/do corrente mês (Domingo), às. 10
horasna séde do Clube, procederem a' eleição do
CONSELHO DELIBERATIVO, de conformidade
com os Estatutos em vígôr. <,

Nã.o havendo número legal á hora marcada,
o.) seu início .será prorrogado para meia hora após,

, quando, funêíonará em segunda convocação, com

qualquer' número.
Florianópolis, 10 de Setembro de 1957,

ORLANDO CHAPLIN
1.0 Secretário

'

(1 U B'E 15 OUTUBRODE
(PROGRAMA PARA O MES DE SETEM3RO)
Dia 29 - 20,00 heras --- Domingueira
Reserva de mêsas na Gráfica 43 à Cr$ 50,00.
NOTA: E' INDISPENSAVEL A APRESENT;.
ÇAO DA pARTEIRA: SOCIAL,

A DTRETORIA
-�--- ',' •• '_'_"'__Oo ,. __ •

,__

GraDde �IQgo Pró Juvtnlude
c'. [J·oivdrsifá'ria Calolíca

I'-n s-t i t ,u t o d e B e I e I a
" I "P O I A N G A

RUA VICTOR MEIRELLES, 18 FPOLIS.

Reservas e Informações:
'

-

Agência TAC-CRUZ�IRo' BO SUL
Rua Felipe Schmidt, 24 - Fone�

3700 e 2111.
.

\ -

IR j,D·1 (I OMAl NA - ARTE

lER O MAIS fXIGENTE PALADAR�

SEU

N

ESCRUPULOSAMENTE SELECIONADO, APTO A SATISFA·

\

COSINHA DE ta ORDEM

Faça sua visita a êsle acreditãdo 'estabelecimento
.

.

.
--

""···.-t..r�·;
,'I

"

\l f e r· e c e, a g o r ar

culinário.

•

Você
acàba com

DE

li 8E
A mais modernQ

'Iávad;�ira
automática

\

do mundo_

ó, L I S-

esmerado' seryi���, de

P,R A ç A
,

- ,

1 S

c--..

'. , ...
,
," "

....Restaurante . A LA
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� .•
:_,

em tedo o mun3o.
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"O ESTADO" O MAIS�ANTIGO DlARIO DE S.' CATARINA Florianópolis, Quinta-feira,-26 de Setembro de 1957 I)

AUTORIZADA A

ÇOMPRA1 A' a ra's I� I I ção pr�ém de 33 emprêsas
DE COUROS PRODUZIDOS

-, COn, te' 'c.e", no' carboníferas, lo ca li z a das

NO BRASIL
.

:
nos Estados do Rio Grande
do Sul, Santa Catarina e

O MINtSTE'R�O do Co- f' d d 'bl' OE
. ,-' d

-

I tam se em quase e e o t -as a' I'''' as ma P
,

,.' ,

lOI a a a pu
'

ICO, l10 1'a- sil, não .dá vazao a pro uçao cos 100n c "',-
,

r... ne. LI '1< '" m qum nu, arana,
mercio da Espanha acaba de '

'1
. '.. 1'·.lA' ti '1

li'
t d' 'Ih" .

I'�
.

J3'1 AÇUCAR E SU \. SA'FRA'
' ."

S1, no preCISO Instante em
I
ríacional nesses ar IgOS l! - unas cen �nas re mi ares, ais e e etrtcas, O· srasi po- '., !.'.'

aut01'iz�r compra de couros
que' as organdzações índus- timamente, apenas temos isto sem falar no produto dai-ia exportar, por ano, vo- ATUAL

produzfdos no Brastl, abrin '
. .

triaís que se dedicam à pro-
,
conseguido vender cita'o,s à armazenado em outras cm-

I
lume superior a dois bilhões A produção brasileira de

do, para tanto, aos índustrta
. ". '

dução de .couros -f.rig'orifi_ Tchecoslováquia, em virtu- pr êsas abatedora".
. 'I de cruzeiros.

.

'

açúcar, da safra em curso,
aIS .espanhúis Interessados PROD'UÇ-'O BR SILEIRA '" .

, .: cos, charqueadas e marchan de de os preços do produto _ I I, A A alcançou, em fim de janeiro
na importação dêsses arti-'

'

..

.

.

' INDU'STRIA NACIO�AL DE '�CARV-O
"

.

'

•

I tes, - .lutam -COIn- grandes brasileiro sstarem acima da I., A : último 32.111.699 sacas de
gQS uma quota de um mi- ..

'

. I DE MA'QUINAS I I •

C
..

_' ,

I difículdades para a .coroca-
._

60 quilos. orno J, estíma ti-
lhao de doiares, a ser desta, -

d lt' d t par-idade intenaciqnal, dada
I

Em reurnao recente da A produção brasileira de â

d d d 9853" 000,cao os vu osos exce en es . 'o

I
-

i va e a 01' em e..,. ú.

cada na conta do Brasil, e' d' A r dO � a categoria cambiul em que Cacex, verificou-se que só carvão' [no ano passado,
. "" esse pro 'UeO. -,I '-

" . . t
"

"sacas, a produção a realí-
outra, de qumheTitgs mil do- ' ! tem sido facultada a sua ex, de maquinas de costura, mal mante-se no mesmo níve! da

zar-se é de G.424.i:Wl saccas,
,lares, a 'selO adquirida no

I
Como é sabido,'o consumo

I
pertação. Os estoques de cou nhos 'de café, Iiquificadores I elo ano. anterior":"': 2,2-50000

mercado livre. Esta, notícia' industrial ,de cou�os, no Era 1'OS n�umulados llOS :f1:igori� gelad'eiras, picadores dê C�l: : toneladas. Tôd-a essa produ-
I

(Continu}l na 9.a págil1a�

{
fl .

. I ,

ag�l1a .
tOt�O mundo já pode . comprar L

\
"

,

�

uma

j
!
I.

r
, i,

"

.• j:j'"

'ÍJ:�

-'li=-
I

Modllo OSM 14

�7'
I

(
I
I,

7.4 pés cúbicos. Am!)lo� tirotelell'tI' de olul'l'lfl'llo
onodfzodo, poro armazeno r olimentos. Congelador
com fôrmos poro cubos de gêlo e espaço poro
guardo' comes e peÍ),es. Este modêlo • O Ideo!
poro apertamentos e peCluenas fomílias.

.,

Modilo OMR .79 Modilo OMIt, 91 Modilo ODe 9S Sup.t I.v,!o
, .,

,

:9.S De� c:ubicos. Prtlteleiros
'

onodizodos no CO' ouro.

Ampto congelador horizon
tal com fôrmas poro cÍJbO$
de gêlo e espaço ttora ali.
mentos congelados. Porto

_ utilizóvel com local txI'O,

'guardar ovos e frascos. Doi!.' ,

hidrotores poro frutos I,'
, legumes. � ,

APENAS· 19 )( 2.830
SEM ENtRADA

- 7,9 pés cúbicoS Congelo·
dor com fôrmas poro pro�
duzlr �8 cubos de g.§�.�,
Amplos prateleiras de olu·
mlnlo onodizodo. Govet9
poro carnes e 'u� geveTo
cOM frio útnido poro O con·

servàçóo de frutos e legu·
mes. Portó util_izóvel

9,7 rés cúbicos. Dois hidra
tores com �rio úmido poro
C conservoçõo de fru�ós e

legumes. Pórto utilizóvel
com prateleiras' porei guor.
dor ovos e'pequenos fras.
cos, Amplo cO'ngelodor com
f0õmos paro gêlo, Pràtelel ..
ros de alumínio onodizado.

"

APINAS_,,19 X 2.270,
SEM ENTRAD�

,�

A��NÂ� 1,9 X �.���:��;��;.
SEM ENTRADA, _--

,

FR�GIDAfRE
é garantIda, pelei

Gt1'efàl Motors do Brasil
\ ,OIBE- O· BtROR CUSTA.LHE'IEHOS

'Edifício I PA S�E .6i1 Andar Térreo
(

•.. '

•

Dâ fÔr{II, �

leiiergia e ropids:: iilí::ll' li?
�

tor a. seus filhus t:;n, �
TOODY, o amig.o i' pro
tetor dos crianças � 111

t-cnt-o o munds, durunte
gera�ões.

TOOOY ii I) protetar
e .IJDitoO das crianças.

Q'!etn�be:�
\ '.tabe!

'.

- -

--

(,)�()""(I"",)�.:o,

- AS ,�próxilas '

:e1m'hs .

'

�ptrlOuuesôs
LISBOA, 24 !U.P.) - Portugnl

irá às urnas em novembro próxi
mo, 'a fim de eleger a Assembléia
Nacional (num total de DO mem

bros) da 7." Legislatura.
PQr motivo da lei prevê)' a apre

sentação das listas de 'eanf.ildnto�
ao prõcurador-geral, 'u fim de

serem legalizadas, es,a, ,l(Jl'rn:Ii,
dade será efetivatla desde o fi",
00 corrente mês. O mês (Ie ou tu
bro será, portanto, reserva.í» !·'I·
ra a campanha eleltoral pe rí H!-J ..,.,

êssé dürante o qual, segundo o,

Jl'áhito, o contrôle exercido pelã
censura será relaxado.
A lista de União Nacional, con

'ghçamen�o dos partidários do
regime presidido por Salazar; já
está pronte., segundo se afirma
'n�s eírculos pôlíticos bem infor

mados, onde se assegura que essa

lista contêm várlos nomes novos.

Com- efeito; desde há algum tem

po, evidenciava-se um certo mo

vimento em favor de um reju
venescimento dos quadros pa rIa
'mentares. Somente uns sessenta

deputados teri'am sua ·can:li<:latu
ra confirmada, sendo que uns

trinta outros seriam "jóvcns es

cúlhtdoa principalmente, nOH

'meio s administrativos".
Quanto à oposição, acJ..;t·".! di

vidida entre partidários .la ah�
,ténçao total às urnas,- e 03 par-,
tidários 'da luta. Entre os últi
mos, citam-se' 'algumas' v'JIh:13
personalidades que, frequente
mente, figur-aram como liqe1l!s
em eleições anteriores, organiza
das apó-s o fim da guerra.

Assim, o almirante reformado
Mendes Cabeçadas chefe do Es
tR'do Maior quand� da revolução
de 28 de maio" QS antigos }Jrofes
sores Mario de Azevedo GOllles e _

Câmara Reis, seriam pal'tidál'Íos
da p!ll'ticipação eleitoral. A êstes
juntar-sl!"-ia DomingQs d'os San-
tos, antigo presidente do Cons�
lho por muito tempQ exilado em

I
Paris, e que seria. um dos candi
datos da oposição. �sse grupo
destaca, entl"e outras coisas, que

I·essa sétima legislatura poderia
a última, a ser eleita pelo sufrá
g'io direto, já que a' instituição

, das co'rporações poderá' eventual
"Jl1ente, segundo se diz, criar as

, �"Il'1dições favoráveis a eleições
de sufrágio indireto. Seus adver
sltriGs, no· seio da oposição, dese
i.am, .:Ililtretanto, fazer uma mo

dificação das· condições' eleit""'o-._c,..__-.
t'ais, na ce>nformidade' com Um

pedido formulado por vá1'Ía� vê
�es, pl'incipalm'elüe pOl' mensa
genl diretamente enviadas ao

:hefe de Estado. F. P.

··MOTOIJ__
VENDE�SE
Vende-se' uma moto lllltri

.,
ca Genéral-�letric, com per"
são nonima A-tiO, 7Y2 ca

I valos, chave e 'suporte.
.' (:� �l"a.tar na, Livraria Pro
gt_;esso, rua FeliPe Schmidt
1Il. 27, com Solon.

REUNIõES SEM •.\NAIS NO
'

INSTITUTO BRASíL ES
TADOS UNIDOS'

No I:p.stituto n-ril,si! -Es
tado's Unidos, tod�s as Qvar_

•

tas-feiras, no horario das 17
ás 18 horas, foram institui
das interessantes reuniões
para melhol:ar o uiveI do en
sino de inglês, sob a cornpa
-tente; �:qir�g.�q; ",O,

i(j:lh:erQÍ';'ttO

"0::��;j·:�ff :;',
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6 Florianópolis, Quinta-feira, 26 de Setembro de 1957 "O ESTADO" O MAIS i\NTH..iO UI.\I"O U[ S, L\lAltI:-.)

o Paula Bamas, massacrado pela estrooB, foi
ç.��::�:E�;::.:���!: ;,:�::�:�u�:�:!��: ,:�:��:: I fa'cll- para o C SiX-lias �::�::!:O::::'l:���:::�:
te Clube, às 14 horas, par- n-a e nao Sai de dentro. U do carro fazendo força e

tiu- para Joinvil]e onde de- Para a frente não ia, recebendo uma enxurrada
veria enfrentar ri forte con- muito menos par!'. t.râs ; sal- juntamente' com Neri, con- misso os aguardava, até que de barro misturado com pe
junto do Caxias local; e ta todo mundo, esta a voz seguiram acender .uma fo- um novo trecho, numa su- dras,

tudo ia bem no inicio da de comando, e toca � em- gueira no meio da estra- bida, com um prccipicío de Daí até JoinviJle muitos
viagem ate' que, seis ou se- purrar, Todos fazem força, da para aquecer o pessoal, um lado e esearuas do "ou- b

'

1'" 1- uracos a inr a apa receram,
te quilometros antes de Ti- para frente, para trás e já a esta altura, tiritante tro, com duas valas oriun- mas foram evitados a tem-
jucas, começaram

-

as difi- para cima, nada, apenas de frio.
)._

das da passagem de cami- po. Eram decor-ridos 12 ho
culadades ; quacrocentos fumaça nos pneus. Eram Com, o pensamento de ter nhões, parecia que ia encer- ras desde que saíramos de
metros de estrada feita de 19 :30. Entra em cena a que passar a noite na es- rar deflnitivamerue a� pre- Florianópolis, tão longe e

agua, barro e pedras, de- 'pequena faquínha'" do Ne- .rada e a c'huva querendo tensões paulaínas de che- querida. Agora renhores !
ram um trabalho insano ao fi para - cortar ramos que engrossar, todo:; se uni- gar a Joinville. Entretanto Quem é ó culpado a Féde
micro-oníbus. Não fôsse o deveriam firmar o rodado rarn e num' derrãde lro es- a pericia do motot ista, alia- ração? Quem Inventou este
aparecimento de ,'Um tl'ato,r rraaeiro do carrc. forço arrallc:ãi'v,n, "a mu- da a' um sangue frio in co- torneio?

,

Ou será que os

do D.E,R.; e não -teriamos' Força aqui, força. ali, tó-, que" o carro do, famigerado mum, leva ram o carro até o -/ (Cont, em outro local)
saido do lodaç-àl. 'Dois -oh "los' ajudando, pés ni lama, 'bul'�quiÍ1ho';.·
três quilómetros bons e olÍ� sujos de barro. suando, Mas não pensem que pa

tros tantos' ruim; aparece- �hllV:\, e a força r ísica dos caram, aí os tormentos re

ram antes que alcanças- jogadores indo-se no' force- ;ervados. ao Paula Ramos,
preendente derrota sofrida 13 pontos ganhos � 5 persemos Tijucas. Desta eida- jar constante 110 sentido de sem exagerai', .

mais umas

pelo Fluminense na noite elidos - 17 tentos pró - 13 Nota Oficial nO 20/57 Comunicamos r'utrOS!'l.I·m,dez vezes o carro não con- v

de sábado �nte o Canto do contra - Saido : 4 tentos. Por intermédio da -pre- de que o "Torneio Initium"
\

Rio, e o empate J'egist)'ado 5.0 - CANTO DO RIO: sente Nota Oficinl, cienti- dos aludidos Campeonntos,
no "clássico" de domingo 9 jogos - 6 vÍlórias ,- O ficamos aos Clubes interes- t1!rão início, o de -Basquete
,,,ntl'� Botafogo e Va;,cc' da empate ---:- 3 den'0la::; - 12 sados de que se achar1'! a- boI, no dia 10/10 .� o !lo Vo
Gama, veio rriodificar � pa- j)ontos ganhos :::::_ 6 p€'rd,i- bertas as inscrições para leibol, no dia 12/10.
,lorama do Campec1uato Ca- dos - 14 tentos pró - 15 o_s Campeonatos Citadinos Florianópolis, 23 ,de Se-A esta altura 0� saplltos
doca, que se torna a (',ada contra - Deficit: í'tento. de, Basquetebol e Voleibol, tembro de 1957.;Lll'SÕeS, , ,

de tOI!OS já estavam em pe-
/ I �tnpa ,que passa m:�is sen- 6.0 - -BANGG. 9 jogos Categoria de Adultos, de-, Federação Atlética Catari-Uma e meia hora decor- tição d'e miséria, e no\'os

, sacional e intersi3sante. O - 4 vitórias: 2 ('mp3tcs - vendo as referid!lS inscri- nense' ,

l'eu sem qu� nada se positi- .iltoleiros sucediam-se como ,
, I � "

vasse; o crónista já não a rir do esfOl'ço da cielega- Botafogo 'mesmo com o pon- 3 derrotas - 10 pontos ga- çQes encerrrarem-se no p1'O-
- to perdido H,O pl'é'!io com os llhos - 8 perdidos _, 21

I
ximo .dia 8 de Out:.ubro vin-mais acreditava n:t possibi- ção para chegar � Joinvi-lle,

I
tlm dl'fl'cI'l compl'o-

vascainos prossegue na van_ tentos pró - 13 <:ontra -

I douro.
lidade de saÍl' . do loca!, e onde

Iguarda do
__
çe1·tarae aind·a .::laldo: ,8 tentos. _

"

A
,.'

Sa-o LUI'z hOJle' com Fausto' na condição de !nvicto, se- 7.° - AMÉRICÁ: 9 jo- I
-�-,. - - y

-,.1
-

merlca X ' , , " �LJido agora, do Flumenen- g(S - 4 vitória,> � 1 em-

R fi I h d b/ Corrêa no apito 3e, o Flam�ngo isolou-se pale _:_ 4 der'Í'ota6 - 9 POll- e e ores para a cane a e asquete
'na terceira posição enquan- I tos gan}Hls -: 9 perdidos --

, da Faculdade de D1I'rellt·oA· 1 d 'refletore� do "Mallchester'" cp' tal'l'nenseuz os " '"
.

to o Vasco' desceu papa o 18 tentes pró � 12 co::ítra'
e etc., -'sendo. que as opi-

'ampo do Ame'rl'c,,� J'oga'l'a�o pelo sensacional encontro. t' t
e'

J C 1'- l' A-' h d 'b t d'
,

�'
,

,
'

qual' o pos o, IlCa!i o o ,an- � Sa do: 6 tentos. I "anc a e m;que e a os í'efletores, marcando-se,moes, via de regra, eram
hoje, dando continuação ao, Fausto Corrêa, desta Ca-

I to do Rio na quinta coloca- 8.0 _/ OLARIA; 9 jOgOS' Faculdade de Direito en- assim, mais uma etapa "en-i,lesel1contradias. ,Campeonato da 2"- Zona, as pital, foi de cormilll acôrdo cao à frente dé Bangu e-I vitória _ 3 1:::-:'1patE, f, _ contra-se em fasl') final de cida.. Situada bem no ccn-Começa uma discus'sãp lh'd d'
..

•

-

esqt'ladl'as do alvi-rubro e o esco I o para ll'lgn' o, Ame'l,'l'ca, A I
-

d d
'

b t G " I
co (:('a�ao os 5 errotas - 5 pontos ga- aca amen o. l'aane e o es- tro, da cidade, dt)i'frute,ndo,

do invicto São Luiz. E ,g'l'an- jogo. 1 b t' f
A

d d' t d
.

c u es' COnCOnf:1l es ao
I
nhos - 13 perdido::_, -- 9 orço os ll'lgen es o assim, de posição invej�,vel,

,Campeonafo da, C;riade após lentos pró - 27 r,;OilÜ'fj - Centio Acadêmico Xl de a referida qua�\ra será a

a realização da 'lOna roda-
I
Deficit: Ús tento;,. Fevereiro e o Pre�idente J preferida para os' jogos que

lia ficou sendo a seguinte: I 8,0 - S. CRISTOVÃO,: 9 Ney Hubnel' vem atIvando realizarem nest� capital.
1.0 - BOTAFOGO: 9 jo-

t
jogps - 1 vitória - 3 cm- os p,reparativos v:ra a con-j'Dentro de mais alguns dias,

gos -- 7 vitórias --'- 2 em- pates - 5 denotas --- 5 -clusão, 'mas rápida possível, a teremos pronta, quando
, I

'São os segllinht: as pele- da Praia de Fóra. pates - 16 ,pontus ganhos, pontos ganhos - 13 perdi- da cancha de ba"lquete, pa- então será inaug'urada ofi-pita!. .Uns aventam _a pos- I I· .

'rr,; l,'ll'I)(I,-ramll,das pf"'[l sá- SÁBADO - 2 perdidos - 30 tentos dos - 8 tentos pró _ 19 ra o.s II Jogos Sn>Brasi!ei-, cialmente.sibilidade, outros lembram -

I ',- ,

IJ,O' cs1,''',' dl'O Campeonato de Pr«;lfissio- pró --,,-- 9 cOllcra - Saldo: contra - Deficit: 11 ten- ,ros. Hoje serão coloc8cos I _

,os {ois pontos que seriam '}.1l1o e domingo ""

I'ü"rooofüiiivERSÍTiiíõrSút;� E;�;�; :or��:;�:�te, (13,4�ua� :::::to':�i�Ó�iI�ENS,E�m� to: o BONSUCESSO: 9
,',Insiste-se na retirada do füt�bõfe dõ

-' ,�DOMINGO ' pate - 2 derroras -. 15 jogos' - O vitória - 2 em-
! ciclismo dos prÓXimos >

'

BRASILEIROS· ::: Campeonato de Jevenis pontos ganhos -- 3 perdi- pates - 7 denotas - 2
I

.

,

PAULISTAS, PARANAENSES, GAUCHOS E CATARI-I- Tamandaré x Guaraní dos - 22 tentos pró ,- 7 pontos ganhos -:- 16 perdi-
I

.

JOGOS OUMPICOS
NENSES 'ESTARÃO DENTRO DE BREVES DIAS EM::: (8,30 horas), Fignehense x contra - Su·ldo: 15 tentos. dos-'- 5 tentos, pró - 20 SOFIA, 24 (U. P.)

-lma
fôsse aceita.

LUTA PELA CONQUISTA DA HEGEMONIA DO FU-' Paula Ramos rIO,10 horas) 3.° - FLAMENGO: 9 contra __:_ Deficit,� '15 ten- Fontes dignas de- todo cré- As Citaélas fontes dis
TEBOL UNIVERSITÁHIO, REFERENTE À ZONA SULô; Bocaiuva x Atlético (13,30 jogoS - 6 vitóri�,cl ::_ 2 em- tos. dito �isseram on�em que o seram que a delegação ita-

Ei'peramos qUI} a i'epresentaç,ão c_fltarineuse, repita.horas).' pates - 1 derrota .

- 14 9.'0 - MADUREIRA: 9 "plano Brúndage" para "1'e- liana advertiu, p�r sua vez
suas beJissimas atuações, para que 'consiga s,:�gl'al'-sef Campeonato da 20 Zona - P()l1tos, ganhos _ 4 perdi-- jogcs - O vitória � 2 em-
earnr,ll:l de futeból, (;Qmo aconteceu por oc,lSlao dos�,. , , .

1
',I .

,
I duzi"o número de competi- o Cómité Executivo de que

1,0 r
'

S 1 B
'" .

l'
--

d em FI ..

' ,

1" Bocalllva x MarcdlO Dias dos - 31 tentos pro - 10 pates - 7 d,errotas - 2 ções nas Oiimpiadas foi os .Jogos Olimpicos de, Ro-,og'cs u - nUn,elI'OS,' rea Iza os Ol'w,nopo IS
, r.: •

'
,

, '. < J I
"

,'. I A ' ._
no 1l,'Ó de 1942. -

i 10,30 hOlas),
. contIa:- Saldo. 21 centos., pontos ganhos '_ 16 pe1-

I posto de lado, anlE; o receIO' ma serão um fracasso se as
..()...(}...()�() 4.° - VASCO DA GA- didos - 3 tentos pró --- 24

I
de que pusesse em perigo citadas fedei'açõH:t se reti-

:\orA: 9 jOgoS - 5 vitól'Ías contra - Deficit: 21 ten- os Jogos Olímpico:; de 1960, rassem. Entre elas estãó as

a se realizarem em Roma. federacões de football e ci-

CARMEN BASíLIO, O NOVO CAMPEÃO O projeto' ,em causa, p1'e- clismo,�/que representarrl es-

,MUNDIAL DOS ME'DIOS' parado por Ave;'y Bruncta-I portes de grande atração
ge, nos Estado:; Unidos, na Itália.

B t"d R "R' bl
�

t ,presidente ,do Comité Olím-, O projeto foi s,.bstitúido.
a I, o ay o Inson por pon os I pico Internacional (COI) e por":l.J11a proposta oe transa-

NOVA IORQU-E, 2 (U., máximo co.n1 que já�e [.pre- l..apoiado por um grande nú-I ção para reduzir o número

?,) - Carmen Basilio ar- sentou em qualquer pe'eja. mero de delegados ao Con-, de esportes que podem ser

l'ebatou esta noite o titulo U'a multidão' ue aproxima-
I
gresso reunido llqui, pro- I

incluidos nas Olimpiadas,
de campeão de bc.x meio pe- ; damente ... 35.(lüO pessoas

I
pôs a eliminação de vários porém deixando ao país pro

:;ado ao destror,r.r Sugar assistiu no "Yallkee' Sta-
I
esportes do plogral11a olim- motor a seleção entre u�a

Ray Robinson i)or pOEtOS, dium" à sensacional 'e pro-
I
pico,

'

lista de 20 esportes., oo"\ I
em um encontro slõnsacional longada luta, em' que am� A reforma se aplicooada As fontes dis�erar.l que

'lue se prolongou peios 15 bos os contendores castiga- i ao's jogos de 1964 aos nqb- o football e o ciclismo con

assalfos prev\lamente fixa� ram-se tel'l'ÍvelP.',el1te sem
I s:quentes mas não as OJiin-

I
tinuarão n.� l'eferid.a· lista.

los para a luta. Os juizes havu' nocautes de qualquer' pIadas de Roma:- I. Na reumao de hOJe, Brun
dividiram-se em seu pal'e- lado. Basílio torna-se assim Contudo, o Comité, Exe- dage gisse que o Comité tem

cer, sendo a, mai-:..rü), de vo- o segundo boxeador a con' cutivo do COI foi i:;;forma- I

que tratar dos assnutos

tos � favor de Basílio. Ro- quistar o título de campeão do o!1Íem, que várias F'ede-! principais..: a redução, até,
binson apres,entou-se' para a dos pesos meio-pesados en- rações' internae!onais de: certo limite, do numero de

, ,I .

.lut p_Bsando lt-iO libras- quanto, ostentaya ' ,a 'coroa, oe::;po1'tol'\,-. ame'�çadr-.s - d'e 'esportes a;; Olímpia.dIl,fl, e

pés,Q."e Basí'lio 153,5, o que' ,lOS pesos leves, Robinson exclusão, s,e, retir:iriarn dos,
.

a luta conha <), teJtdêricia
é J1al':=t este· ultimo o peso,: foi o primeiro no caso, Jogos de RomEi 3f,: a refor-' :1.0

/
,(

,
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ASOUET�laL . VILA

A

presa

te até Itajaí, pode-se dizer liv,rar o nosso ml;;;o de con�

que fomos bem, salvo, é c1a- lução da ent�dela.
1'0, os habituais e onipre- Neste ínterim, N izet1t',
sentes buracos. Dezoito ho- Danda e outros mais jura-

I

ras e trinta mÍilUtos, ch�-
"

_u ,

gavamos à balsa sobre o

Rio Itajaí, felizmente dan-·

do pas'sagem. i i. !

Pe.rgunta-se a um moto:

rista, indaga-se a oub'o

mais, s6bre as condiçõefl 'da
estrada que ai�da tinhamos
pela frente. As resp(1st�s
eram desalentadorás:� Por

tal ,local _não fi passiveI,
. pois dois caminhões estão

atolados até a l�orrocel'Ía,
pela 'federal há muita lama

RIO, 25 (V. A,) - A sur- - 3 empa-tes'- 1 derrota-

Números do Certame Carioca

seguia vencer a lama ver

melha acumulada no crntro
�

dos trilhos, e era à força
fisica' dos jo'gado�'es que iâv'am poi' todos ('s Santos,

/

existentes e pcr ,exi�,tir, p'ara a frente.

que jamais sairiam em ex-

acerca do preseme torneio.
'rodos tomam pa�te. �Nize- l)ublico narle o interêsse
ta, o veterano, faia das' di-

ficuldl1.des porque tem pllS- O-s jOgoS marcados para sábado e do
mingo no estádio da F IC.F.

.ado, nesta temporada, jun
lo à delegaçã'o paulaina,
toda vez- que saem da Ca-

A f_ot;' ,�din'a foi, tirada POl: ocasião de Ulrl-Ados trei- •
nos da Seleção' Ul1lver.sitária que está sob a õrientação f �z- X --,z:
(lo té,.:'nico Waldir l"I.t:fra e q�e �onta com a p?-','ticipação. z CA�fPANHA DE EDU- Z

de !;'r"rl(je,� 'valores (.0 futebol Ilheu, conforme nela po-. Z CAÇA0 FLORESTAL Z

demc's nõtar, e que são Landico, Toinho, Hercilio, Bara- ") ZZ Promova, pelo 'reUo- Z

restamento, o aproveita- z.
}<;ne.l110, Hekio Ney,e aindll La�ldares e, Cd,ditos que Z me,pto doas ,t.erras inade- Z

1;.1'cem,; CÇ�lttl).h i 1 comp::iJ;rCenlTIl ao \:'eino., � �1I����á�r:,g:ricultllra 011 Z

),�",,� _O(�(�-.:u� , Z
\.:..

._.

, _-- - _ ---� '- - ----------

Sáhl1:' o',ã. tdrde prossegutu o camptionato de ama
dores, COIll ri realização de dois bons jogos. No prfmeíro,
o Vendaval conseguiu vencer ao Treze de Maio- pol' dois
tent"s' a um, vitória obtida' graça� à uma en(.�nacão" do
ponteiro direito MauritY',,' que escõ�regou dentro d�' área,
sngestionando o árbitro Osmar Oliveirá a apitaI" pena-

/

,Hdade máxima. A c quipe trezista, depois de um primei
.'0 tempo de regular para bom, fez o tempo ,final des
con''}\ilado. O Vendaval manteve o mesmo' ritulo do jô
go inicial e o mesmo espírtto de luta, cavando a vitória
até (H últimos minutos da partída, Entlretantll, o empa
le seria mais justo pois compensaria os esforces de am-

. ./ ... �

bos, os lados. .

,

No segundo jôgo, graças ao árbitro Gerson Demarta,
: SãG Paulo escapou de uma derroUP. Duas penalidades
uáximas indiscutíveis, que em outro jôgo o Sr. Gerson
Demaría saberia assinalar, passaram, clamorosamente,
sob as suas vistas complacentes, S.S. irritou à assistên
cia presente ao Estádío "Dr. AdoHoJWnder". O Taman
daré lutou como nunca para alcançar a vitória e só não'
a conseguiu por que o .Sr. Gerson Demaria não quis. -

Nunca ví tanta parcialidade e ta�to facetosísm», Vamos
ver qual será a, atitude do Sr. Diretor do Departamento
lIe Ál'i)itrÜ's. Quant� ao jc}g·o, devemos' dizer que o Ta":
mandaré esforçou-se duplamente para conseguir o em

pate, dada' a péssima conduta do juiz. Desde o goleiro ao

extrema esquerda, todos se empenharam a fundo, Muita
fibra. O São Paulo, por seu turno, lutava por se iS(JI�
na liderança, já que o Treze de Maio descera do posto.
Muito embora o árbitro favorecesse a sua equipe, o São
Paulo lutou bravamente. Vimos um Góia, doente, per
manecer em campo a.té o final da peleja, ,concol'1l'endo,
ainda, com um golo para o seu quadro. Foi mo bom jô-
�o a \IUe .o juiz não soube corresponder. O t!m,pa(e se

da justo se a arbitragem fosse correta. O Tamandaré
Iofprejudieado, Por isso julgamos que o empate foi um
resultado adverso para os pertquitos.

Campeonato --Am�4or de Futebol

NALDY SILVEIRA

Federação A II é I i c a Cafarinense

Luiz Fiuza Uma

_, PresIdente

•

..
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Florianópolis, Quinta-feira, 26 de Setembro de 1957'-o �STADO" O MAIS ANTIGO DI�RIO DE S. CATARI�A

./

O Dr. Acácio Garibal<Ú San Thiago, presiden-
-

te do PTB, está desenvolvendo seus esforços junto
às

.

altas autoridades, reivindicando para Florlanó
polis -da parte dos Institutos - a construção de
edifícios ___:, sedes., Em data de õntem transmitiu o

seguinte telegrama: ,

....,- EXMO. SR. DOUTOR JUSCELINQ KU
BITSCHEK:

... "Honra-nos sobremaneira comunicar vossência,
acha-se presentemente no Rio Senhor Nery
Jesuino da Rosa, 'Delegado Regional ,

do
IAPETC nêste Estado Santa Catarina, destaca
do servidor autárquico confiança vossência, se

faz portador especial missão junto presidência
referido instituto sentido obter autorização e

verba fim promover construção edifício sede
delegacia regional nesta Capital onde institui
ção já possue suficiente área terreno deveras
apropriado rua principal. IAPETC muitos anos

vem pagando aluguel instalações vários setores

serviços' sua delegacia rogamos respeitosa
mente consideração' vossência fim realização
obra deveras econômica benefíeío 'patrimônio
Instituto Aposentadoria e Pensões Empregados
Transportes e Cargas pt Agradecemos penho
radamente (a) Acácio Garibaldi San Thiago.

-PTB-'

A Comissão Parlamentar de Inquérito; sob a

presidência, do dep, Olice Caldas, que apura as ir

regularidades do
, campo de Pirituba (Tubarão),

continua a desenvolver suas atividades, naquelsq
. .cidade, inquirindo e adotando outras providências,
até altas horas da imite. � população daquela zona

.está çonfiante na ação dos: ilustres deputados e / o

petebista dep, Olice Caldas vem sendo alvo de ca

rinhosas demonstrações_de apreço.

-PTB-

A Comissão Executiva Estadual do PTB en-

/ viou ao órgão nacional, no Rio, fartos' subsídios
para a reforma do programa do' PTB, que será apro
vada dias 1.0, 2 e '3 de outubro. Dentre os pontos
feridos pela equipe da Assessoria Téenica do PTB,
constam os seguintes:

/

_.-.:..� .._----

g) - POLíTICA ADMINISTRATIVA:
,

proibição de os servidores públicos rece

berem, como remuneração ou p�rte da
mesma, porcentagens, produtos de mul
tas, 'custas, emolumentos ou trocas, .

rea

justando-se os titulares de cartório" ta

beliães, esçrivães às n!lrJ!las comuns ,"do_
funcionalismo público.-E as custas serão r

arrecadadas exclusivamente em estampi
Ihas aos cofres públicos respectivos;

m) - POLíTICA ADMINISTRATIVA:
instituição da justiça fiscal em cada uma

das esferas administrativas - tributárias,
como órgãos colegíados-partídáríos -

dotados de duas instâncias, para dirimir
o conflitos entre o fisco e os contribuin-
tes. .s '" • ,.,. i:J.,

."-all�•.,

-,PTB�

O Dr. Acác� Garibaldi San Thiago e o Dep.
Olice Caldas estarão presentes a'os trabalhos da
Convenção Nacional do PTB, no Rio, dias 1.0, 2 e :3
de outubro, como delegados do partido, tendq co

mo' suplente; os srs. Dr. Telmo Ribeiro, ilustre e

talento�o professor catedrático da Faculdade de
Direito de Santa Catarina, e o Sr. Medeiros dos
Santos, A;Sessor Técnico da Asselllbléia Legisla,
tiva.

_.__._'--,--,_____j___,'---=-----
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CLUBE RECREATIVO

6 DE JANEI RO
ESTREITO

Mês de. Setembro - Progral1ía

Dia 28 Soiréc pril�'averil. patroeimida
pele> ü.>!.!l!', imento Feminjno.

a) Dará hgre;;�o ° ta Ião do

mês;
h) P::I\'a a'_; ge ,horitas exigii'-se-á

a um'''�:>l1 tr• .;ão da carteil'a so

(
. ",' V;S'i üt }, do Dellartamento
}<'erninillo:

c) \; 'dei (!c JIlgre,sos na Selre
, tal'ia do r�"j�e, até às- 18 horas

d·) dia Clt1 f·o,;;ta pl'oglamada;
ct)-negêrV�'" .'e Tl)('sas com o sr.

Lídi0 Sílnl,

,
.

-
,

".,;;
Tomado a tempo ,

�fn;tantiníl\
,

.

,
_ ......�-

•·· ... f· _._� ......:
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ALUGA S'E
'Aluga-se bons quartos

com refeição a Rua General

Bittencourt N. 43 erhegue em tempo
de comprar a sua

i'�' ..

,

I

APARTA�IENTOS
Recém construidos, alu

g-a=se à Itua 'j)21y,etrio Ri

beiro, 12.

móvel de modeírc de lei'

.. w* L._ ..

·

.......

B R I T T Ó---
Alfaiate do Seculo
-.0-

.
X X

Rua Tiradentes, 9 �.(;:.
o�J

II
I

• 5 gavetas
I' Costura para frente e para trrrz

• Borda com absoluta precisão
• Garantida por-Iô anos

Aproveite esta oferta

especial de

HHH- -HHH
H Muito difíeílmen- H
H te se poderá provar H
if amôr ao próximo H
Ii exclusivamente com H
H palavras. . H
H Junte às suas pu' H
H lavras de simpatia H
H um pouco de ajuda H;
H material, tornando' H
H se' sócio do Hospital H
H Evangélico de Flo- H
H rianópolis. H
HHH� -HHH

DE
'''_

I.BBElIR',A MÃQ'UIHA'
DE COSTURA

MAIS VENDIDA

, HO BRASIL

- 0/mOfOI' ;l{tlftlZ/Íl tlÍJ Ei/ado -
RUA TRAJANO 33 ' fLORIANOPOLl5

---------------------------------;- "-----

mas-sacra�o �e'a estra�a foi...
(Cont. de -eutro local)

I
ria em relação 11 s faltas, demos criticar o modo de os cinco tentos. brado e Mauro teve o e!'l-

clubes por participarem de-
pois, ao nosso modo de ver, jogar (�O Paula Ramos, sua' O Caxias jogou com, Puc- tom_ago chutado,

le? E o governo ? E as es- 'houve um nítido; e -salien- defesa forcada durante os cini; Juca e Ivo; Hoppe, Assim cumpriu-se mais,tradas ? . -, "I
tarncs : talvez seio quer-er, 90' minutos, teve 11111 traba- Lineu e Neri; Suíço, Cleu- um compromisso.Eu, particularme te, não modo de en curar rom dema- lho soberbo, pois caso fos-I sou, Alceu l\iaco e Hélio. 'A viagem de volta teve

�ei a resposta porém uma síada severidade as f2�tas se possivel compararmos, I o Paula Ràmos com Mau- as mesmas peripecias da

i c�i�'a é cevta :
'

só herois
I tios, paulainos enquanto os dirinmos que a assiduida- 1'0; Nerí e Dan du ; Marreca, ida, naturalmente no senti

viajam por estas estradas.
jogadores €la Caxias não de do ataque do Caxias é Zilton e Jacy,. Guará, Pito- do-Inverso, acrescida do Í8-

de Santa Catarina. O esgo- eram "marcados tão de semelhante ."'0, qr;- se,' S.llb-Ila, ,valérió, Arlton e,D il.mo,' to de' que a balsa estar. com
lamento fisico dos jogado- perto pelo arbitro nós seus mete urna defesa 'em cinco Os tentos' foram assma- o motor quebrado, e foi so-
res foi completo, pois gran- írancos e entradas.

' .

'I'
.

t I d
.

t d t tI . � i ou .mais pre lOS, iS o quan- a os 'na segum 'e 01' em: 'men e por SOl' e pura' que
, de foi o esforco .dispcndi- ," ,

,
' , Queremos, por-em, salien- do em condições de igual- aos 22 m. Cleuson, no se- conseguimos passar, poisi d no desencalhar o cn rI'O

I
-

I
o

,
tar que esse pequeno sen ao, dade. gundo tempo aos 7 e meio

constantemente. Somos ue
1 absolutamente, ;ão inter- Quanto ao Caxias podê-: Danda contra, ao" 9 Alceu,I Jensar que deveriam ser
f

: ,.
'

I .

erru no marcar.or, pOIS a mos dizer que deixou SUH aos,24 Maco e finalmente
.ornadas medidas .no senti-! correcão de F'austo 'Co1'- tOl:ci<1a satisfeits, urr-a vez Alceu aos 35 minutos.
.lo de evitar estes sacrifi-'

.

t 1- •

, rea no que ange a conncci- que vinha, de varies insuces, A renda fraca, Cr$ ., ...

cios e notem' não exagera-: ..,
-

� ,', mentes e megave.. porem a SOS" porém .não demonstrou 6.220,00. / Saímos de Joinville às
mos em dizer sacr ificio, sevel'Ídad� foi demasiada. grandes qualidades, mas Anorrnalidades : no pri- �18:30 horas de domingo e
'lois é muito fácil man dar , \. P 1 R t d dversá

'. .

t Zilt � h F'
. ,•

,- i Assnn, o au a amos enr-on ran o um,:, versarro melro' empo I .on Leve a egamos em 10rIanopo-
um clube "pentear maca- .. '_

,te\'e maIs dOIS pontos pel1'- exausto nao teve maiores cabeça prensada ,�ntre dois lis às 9 :30 da manhã de ,se-
\!OS alhures" quando não se . I ,,' .

I d
,.

'

I
(lIdos. D� forma 'l!guma po- dlfIç,�ddades em aSSll1a ar a versa�'lOs, e perdeu com- gunda-fefra.

enfr�nta as, obr.u, do De-
I ,�,--, , ,', �, 'd, ......,·._...�""""""""�-�..,..,.."...,.-��,..-.I'pletamente a noção das Isto amigos, sofreu o

partamento de ROJager:'. do' I
...IaJ ') I'.e''D�culO"" .

t d
,-

,�_� \ 'í U T#
.

cOIsas 01'113n o-se inefi- Paula Ramos, merece GS elo_E.ota,'u e Federai.
-

ciente; Ailton teve o role- gios e compreen�"ão do nos-

gar ela mão' esquerda, que- so publico esportivo.
"

o Pauta HaflOS,

um barco de pesca 1'(��01-

veu passar um caminhão

de peixe para o outro lado
e o micro aproveitou a ca-

rona. .
•

j

Com a' Biblia na Mão

Um bem montado bar (Café, Bar, Sorveteria,
Petisqueira) dos mais afréguesados e situados num dos
melhores pontos da cidade de FlorianópoO.is. por moti
vo de m u d a n ç a dos p r o pr ie t á r i o s. Fa
cilita-se, parte do pagamento. Tratar à rua Conselhiür0
Mafra, 180 - Florianópolis.

Quanto ao pl'éli,.l, propria_
me!1to dito, POUC!\ coisa po-
de ser escrita. � " ..�

Do primeiro. ao ultimo SEXTA-FEIRA; 27 ÓE SETEMBRO

minuto houve surerio,rida-.f A palavra de Deus é viva e eficaz, e mais cqrtanteie ni�ida '3 inco;üeste da do que qualq'uer espada 'de dois gumes, e penetra até
0quipe do Caxias. o� cinco

I

ao ponto de dividir alma e espírito. (Heb. 4: 12), Ler
,eLtos 'qLie dei'am cifras ao I Tim. 2: 1-7.

'

marcador, foram absoluta-
t

;

- Em 1942, nas vizinhancas da vila onde eu morava,:nente merecidos, em que-. " ,

.

haVIa um ternvel bando de salteadores chefIados po�
:)ese o trabalho defen8Ívo

um h.omem chamado Valido, o qual, apesar de ter as-
lo Paula Ramos. . sistido a muitos serviços relig��sos, era insencível à
N o primeiro te:(�flo' 0 Pau.

I

mensagem divin,a. .

la Ramos ainda t2ve forç�s !. Certa manhã, �em cedo, encontrei Valido com u�a
suficientes para conter <>

f
carroça cheia de tabuas. Perguntei-lhe onde ia e ele

,

respondeu-me·que ia devolver aquela madeira ao seu
ímpeto da ofenSIva caxien- d h b d Elegítimo dono, 'e quem àvia rou a o. ' acrescentou

c se, isto porque ainda não se
que estava restituindO! tudo que havia tirado dos ou-

fazia sentir o cv,nsaeo Ol'i- tros. .
'

,

undo do estafament� pr'o-l ,-"A. palavra de Deu) é _:riva ,e eficaz e mais corta:nt:
vocado pelo dispêndio de do que qualquer espada de dOIS gumes, oe' penetra ate

• rd I ao ponto de dividir a alma do espírito". O chefe dos la-
energIaS a vespera. o que, d

- .

h 'd t' 'd d A
-

. '. " I rbes tm a SI o a mgl ü por essa espa .a. gora, nao
se Vel'lfICOU no Uf,COrrel' ,do rouba mais e -não tem desejo algum de se ap�ssar da-
segundo tempo, qua�do ,I quilo que perte�ce aos outros.

,

qlH�tro tentos �;f: efetiva-" Não desanimemos de dar testemunho de Deus,
ram e mais ter-s(,íam \i€'ri- ainda qUe não v.ejamos pe.ssoas se apresentando peran-'

I f'· d
-

f . . I te o altar� porque a palavra de Deus que pregamo's não
Ica o nao 'OSSG a penela l'

.

'

vo tara VaZia.
'

de Mauro, indiscuthelmen- '

le o ponto m:lis al�'J da f'flui- O R A ç Ã O
pe. \

Neri, Maneca, e em ge-, Nosso Pai, dá-nos a presença para continuarmos- ()

ral toda a defesl:'. foram os ,nosso laoor no tfeu reino .. Que nlão desanimemos, n'l�s
melhores. I'; continuemos _a o erecer .0 evange,ho ao P?VO que .preCI-

.
sa da salvaçao e amor. Em nome de Cnsto a quem

No' Caxias go:stam�s' de. adoramos, rogamos--'te estas ç:oisas. Amém.
I Ivo, Cleuson e Ma.co.
I Na arbitragen: esteve

: Fausto Correa com bom tra_
, balho entretanto temos res-

Deus transforma �s pecados �uando éstes são des-
"

'.,. . . pe?·tados para a necesstdade q'lULt.e de, Deu.s, -

,;alva-s no .. ql1e d [Z l'cspeJto, -, .. ".. - '

'ao (.nballO I dê S.la 8enho- I
Tomaz de Los Santos (Filfpinas)

-

.+..·H· ++-+·..++.·++·.,··-...·#- ..+..·H� •..·+++ • • •...
. . . . . . .. , .. - �

, .

VENDE-SE·

o QUE • •

"':;::�:"�:
.

� �1·�;·�·':- _.:
..

'----.r-.

,'/ .

DIAPENSAMENTO PARA O
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INDICADOR· PROFISSIO.NAL

8'
�-----

.. &' D

nn. CONBTANTINO
DlMÁTOS

MíWICO CIRURGtAO
')oe"ça8 4!e ,i;enho��II.""'" ...�r",.
_ Oper",çõell - \ 111M l)flna,tl:U

Curso de �t:� rfcfit;oanl�·..J� _" e

),.nlCa pl'átirll nos
: Hospitai e de

Buenos Airell.
.

.

,

CONSULTóRIO: Rua Fehpe
.�ebrilidt, nr. 13, ! solo'rad(,), ]"ONI!:
ar,I;!.
IJORARIO: <!81 l�'" 18 lin,

rll.

.... i1idl'nda: Áverllda Ri .. Rr"-D

"'". n. 42.
,\tende duilnad ...

'I'elefolle: _�.:�.
, .._-'--

uH. JOf.f.; �llq)fm{o:o\
V�E1RK

_ t,1J":.ct;.,no -

":;,\X' PostE.! 1riO --::_ Itaja -

� 1fd tl 4 '.ilLtin...

OU. LAURO DAURA
,

CUl'lr.CA GERAL
.

L:srecialista em
. moi,�8ti.. .s.

lenhcras e viaa unnirta.l. "

'-'ura rsdíeal das Infecções
gudas e cronicas, do aperanao
geuito-uril!4Iri'o em amb(). OIJ

u·�o.. "

uoença& do aparelho Dir..tho
, de stst ema nervo�o .
.

If"fllrio: 10lh,ás 12 e 2� 'i. _fi"
('nnsuItÔrÍII; ,R Tira�entel"._2
l° 'A .dar- -- F'one: 824.6.
Resl.'bcia: k.· Lacerda. Cou·

I.inbo, };> (ChácAra do liilpanh.
F't�fl� � i!2";'S

...

DR. ÜENRIQUE riusco
PARAISO
..

!naDICO
o,.rac6el ", Doença. de s.

alto.r'll - Clínlu' de Adulto.. .

Cura0 cfe Earecia1izaç,ão D(),
ilospit,,,-l' doa Servidores �o S.'

��d4) • d'�e:'viço ,do Prof, .a'-'li1no •

'.holr"de), .

!"'''�t1ltIiS -- Pela _manhA no·

'i. �"it�, de ·Caridade. .

), . {,.rde! das Hi.3� h •. em dlao
.,. ':" .. NIC!!.ullório i Rua Nu.ou
'A!\ ;Iadú 17 F.sq'liDa de Tlra-

<ierteE, Te!. 2766.
,

Xeai.:t!ncia - Rua Prelldent.

,r,()lltil!ho 44 .. Tel.: 1120.

:-OR. JÚLIO DOIN
VI.mA

I,

MllDICO,
��NX:IALISTA E!t!.· OLlIO,S
:JHVtDO>J. NARIZ E 'vARGAN'IA
rp;"I'AMENTO E ,OPERAÇO�S
I .. t.._y.,�m...lho - Nebullucl�,

Ultr..-80m
'

(T:atameuto. d,. aI.!!.ql�, ....
.

operlclo)
!\.Dllo.-retln.,a�q�� II�l�d!
Oeuloa - iJodel'n6, "ltufpamellpJ'
.�

.'

()t.,- ili 1I.. larjJlit�olt� _li.l",
. !lo. -Eit�41J)

,

Bor&'.:-o da. 9 :la 1.1- 1!Gn.
,

••• II àl 18 liora., .

Con8uit(lÍ'io-: '- Rn'a' V;t.('o' ... '

':'r.,l'l.'� -2r·-· Ftnrf' glli'Hi:---.·
,

'f:." --. Rjla :lioS J"rg-t �9
It•.n.. Z4 21; "

. ',

�

. ,_sUL' í. ' L0BA'tO··,
__

,

J FILB-U ; -�. -

'.
Ooenl;ill do apall,ll,..Q, r!t,'pII.!-�ol\lo.

TUBERCULOSE "

RADlO'<:�RAFIA E R�D}OS�;�.P1A
Dns PULM(SE,S

Ctrurll:. -Iô T�.u

,FurDladl' pr.1a ":I';��a�! ,:," ';' i ,,-
•

",.1_ de l,t;ediá..ã. T ....!"I"I!'\��."
, 'fj .. i-Ot'1 rur�iãf) do lh,,,piJ.&l .,'''-

,pu Ralno�'
,

('ur�o .10! ""pf'ciliji1,1i\lt.", p"l.
�, r\. t. E, ...infof"rn',.< _r.,-��'tiil�t!
t ..nt" 4, Ci.rUriÍl"'li,,· l·r..!. I � ••

(�uirq.,'i�. iltfH)
)

.-('hn.:t fi'�t.p� S,'hUlld\,."1Jf\

.'Ol!l! Z8Ôl ;,
'

�.':
."'-t�ndc em hnra. 'Tt8.rC'JlA.�,

)-
. Re:.: -._� RIU. i:,.,t.stv-... � J li n�1 ,

_

�t Ii'�.... JlJ:�Q;. .-
,

--o'---.-------'-

DR.' EWA'LDG stU-ô\Ef'EH
Clfniea Médica dé Adulto"

,
e Crianças

Cons..ltório -r- Rua Vic

tor Meirelles, n. 26.
Horârio das Consu1tàs

daI!! 15 às 18 horas ,(exceto
aol' �ábaao.).
Residên.cia: Rua. Mello ,e

Alvim. 20 _.- Te!. 3865.

DR. WA '.MOR ZOMER
-G.'.RCIA

"h,hIRtado lIeb FarQI�I'''. N:.,.
'rlo".1 dI' lI-\edicloa da Unlver-

.Idatl'! do 8raa_i.l ,

,,,-I',It;�rno por ron{'uri!o' d. :iI.-

I ternidade-Elcola·
:S.pviço do Prof. Octivlo Ro

tlrizues 'Lima)
li:x-Iuterno do S�rviço de Cjr.n
lia do Hospital I. A. P. E. T, C.

do Rio. de 'J,'\nelro .

Médico dr Hospital de C3"ldartt'
.. da Maternidade Dr. C.rl·'.

Corrêa_
fJOENCAS DE SENHO'tAS.

PARTO� - OIRRA �E�
.

,PARTO SEM DOR pelo
D\étodo psico..profilático. ,

qóus: Rua "'João Pinto n. �
le. dai 61,00 às 18.0r,

hOl,as.;Atande com horas

marca-,du - Telefone 8085. '

ma••idêneia: 1

Rlla: Genar�l Bittencourt !l.
101.
Telefone: %.69'. I
-

nu. nsr.ro BERRETTA I
'Ml\:l'rCO .

I,Ortopedia !! 'Praumutulogta
Ex-interno por 2 ano do Pav.>
lhüo Fernandino 'Simonsên da
'3anta Casa de São Paulo.

(��l'viçQ do 'Prof, Domingos 'h

fine) - Estagiario do Centro ,1.,

Ortopedia e 'I'rnumatolog ia e do
Pronto -Socorro do Hospital das

A Delegacia Plorestat Reçionat,
fIO sen tido dr. (:'5Tbir, ao máximo pos
'·"fOi. as (J"eimadas e derrubadas de mato. afim de, ímpe
<!i,r os d,,·,.:strOs!.s efeitos .econômícns � ecclógicos QUt

,car�'etam tais práticas, torna público e chama a atenção
Cp todos' os prcprietárjos de terras e lavlflldore.> em' ze
.al, pára a exigência do cumpr-imentr do Código Flores,
taL i Decr. 23.793 de 23-1-HI3-J) em todo o Estado.

QUEIMÁDAS E DERIHJBAn�\S ne ."'ATQ
Nenhum 'il'opl'iet:.íl'j(l ':c terras ou lavrador 'poderá

j.rocedar' que••• ra da ou derrubada de mil to sem soiicitar
om autecedêncta, a neeessâria Iicença da �Iltoridad�
florestal competente. -conú,t'ne dispõe o C6'ligc Flores
tal em seus artigos 22 ,e 23, respectlvamente, estando Os
nfratoreit sujeitos a penalidades.

'

REFLORES'l'AMENTO
Estll Repavtição, pela rêde de vlve.zos flol,;stais, em

.ooperação, que mantém no Estado, dispõe de mudas e
.ernentes �e especíes e oresta.s e de ornamentação, para
'ornec ímento aos ag r icu l torea em geral, ínteressados ll�

�"��"II!, ' ef'Icrestaman to de- suas terras, l'Ilt.m .de prestar toda
- A floresta signifiea:1

.

rrIentação técnica necess ária, Lembra, ainda, a _possf�i
f011te industrial; solo f'er- idade da ol'ltençli? de e�préstimos para refiol'estarnentc

;;-;';;7';;;;;"�,,,,-,,;:;;;";;;;;�;;;;;;';;;;;;.;;';;;;;;;;- �_.iii'-.-iíii'''iiii-1ii'__til; terreno valorlzado : pro" no Banco 10 Brasil, com jt.zos 'd{ 7% e, prazo de 15 anos.

teção de mananciais, defê- 1 Os Interessados em assuntos f!o�estais, para a

sa contra a ero1ião; g'aran·. : )btenção de maiores esclarecimentos e requererem auio.'
tia de abastecimento do ma 'l'ização ãe licença para qucimada e derrubadas de mato 'Iterial lenhoso, necessiÍrlO ; I' d�vem dirigir-se às. Agências FÍo!estais Municipais o�
ao conforto, à economia e ti : <lJretamente 8, esta R2partil,ão, situa ia >., rul1 SalJ tOl! I'3obrevivência do Homem. l)umolJt nO. 6 em Pll)rianõpo!i;;. . I
-

I Teleí,;ne: 2.470 -'-- Caix .. Postal, 39:-,.
'

DR. ANTONI<J �IOSI7 I Enderp<;o telegráfico: Ag:risilva Florianópolis.

r.lRUIl(;�· �:�::t��(lLfi(a' I �. '::'4'_-"_� �'_'__._"""" ",,__,,,

Ortopedi": i I

�:�:��IJi.11:�,����;·:�:!:'te·l' I Viagem ,com segurançaRea: . Bocaiuv,!I U�,

'''''D�.'7�.WTON -- i ,m.'[iiiiill�J 80 R08 COIiF:rn·!:l:·C:!o-ONIBU8 lJ()

Doen�a�I:��::�l�l:prod" II ••�.��:.:��''''' _!
-

IlrmI «SOL-BIASILBIIO» I
.

V I ( fi T Eloria - I<;letricidade Médi.·. FlorianópoU. _ Ita1af _ JoinvliIe _ OUll'tibn J N
ConC'lltó,,..,,, Rua Vitt,' M�,

I ',O ESTArr I '�-.-� �"7_
..

rel"s n, 28 -, Telefone' uSO?
.

""IV .
\ . �-41';i.':--"'" ....... ..: 6swil ",�",:� '.

�i�:t��UHag: nai' 1& 'I ... ta.' UI:
LEA � 'AgênCia:

.l\al&�DeoQoro e.quine dG
Residênda: Fone, lU!:! I Rua Teo,ente -Silve .,

Rua! R1UmSl1all '.1. 71 ASSIND
,

'

Clinicas de São Paulo .

'(Sel'viço do Prof, �odoy Mo reí ra
- ,\[édico do Hospital de Cari
daue de F'Iorlanõpolis.
D'dormidades congênitas e ad

quiridas - Paralisia Infantil -

Osteomielite - Tráumutismo, _

Fraturas,
Consultas: Péla manhã no tT'í"

pital de Çar idade, das, Hi às 17

:30 horas no Consultório,
Consultório: Rui. Victor Me.

I C O ii

Florianópolis, Ql1inta2feira, 26, de Setembro de 1957
----'-_._--- - -_._--- --- - - --_o -- -'

"O ESTAUO" o MAIS ANTIGO OIAKIO OE S. VATAnJl\·)
_________

-

1--··· _

-J

re lIe's n. 26.

Residência: �\.v, Mauro
- 166. -' Tele. 2069,

Ajude sei; irmão

p o b r e e doente,
apressando, com sua

contribuição genero
sa; a edificação do

. Hospital Evangélico
de Florianópolis

'rIlN1STÉRlO- DA AGRIClJLTURA
SERVIÇO· FLORESTAL

llELE(U,CIA FLORE3TAl..
RJ.�GIONAL ,,-

'"AC()HDO" COM O ESTAD<:� 1110,
SAN'_'" "- CATARlloiA

A V I S 'O
.. t-. Soberana" Praça' 15 de novembro

"_

esquma

rua lt'elipe Schmídt

$ Seja a um só tem- $
$ po, altruísta e práti- $.
$ co. $
$ Auxilie seu próxi- $
$ mo e se beneficie $
$ também, . inscreven- $
$ do-se hoje corno só' $
$' cio do H o s pi t a I $
$ Evangélica' de Flo- $
$ rlanópolíâ. $
$$$$--' --$$$$
----_._-�-

Viji':d "A. Soberana" Dístrrtu ao Estreito - r..llt.

M O' V f JS EM G·ERAL

ROssl'ark
A tro S S A LOJ·A

,e "

RU.a.Deo�oror n.G 45 - Tel. 3820·
ft'âr'J@@jSJj#Jj'S1..êeF r= E=JErr::#lr="Jr3r§Tr§.féJ #I SI Sl '1' L!R� CLAfiNO G.

Môlor ,Mar,itilo «PE Nt�)�; -AI . :���2)� -

--�_.
�ONCURSO llE R-SCRI1'URARIO

,,t -
-

,

.

'T#
�..)"..�<�, ',t "'-'-1'1 1("" \.tnr :,,�i<�',," 6(! 1:" j'd t O \lro'XI'mo co,ncurso�, "- < , HipltTnm-se....�an( I a os para .t'

."

� "',
.

"""'�'·li4-1 ,·'os,,; .. ��,;ó de Sscritul'ário 1'10 Seryiço Públi�o Fl:!deral.

L ' _;.. llll·!
'

..

t:", •• iA"<, .. ,t<" I ,"'ratai' a h,L.a D._Jaim� Câmara, 42 .

r��l !
•••••:7::;;:::'::=.��•••••••••••••••••••;-••••••••._,-..

-'-

..-�-.-••••••
Iii " 'o, -

. ....-, ,.

tl� � ,

'"
"

t� I [xp'resso Florianópolis l.tda. I" ..
'

I" . ,:fl,.);[4 ,�:-'"1� 1 - . :+
,/ I

',; I 1'ra�sl...)ftés' de Carga:;:dll Geral entre Flor.bnópolis - CuritiL:l J
I - Porto Alegre - São Paulo - Rio e Belo Horizonte i
:1 Agências nu Rio Belo Horizonte com tráfego mútuo até São i _

i
. P�ulü com o Rodoviário Rápido Riomar,

_

•
t 1- ,

• •
.

M/tTÍÚZ. FLORIAd(:>PQLIS -, Escritório e Depósito,' Rl:la i·
F:1clre Roma, 13 - Térreo -, F�ne: 2534 e 2535 I
,./

Epd. Telegr.: SANDRADE' .
,

IFILIAL: CURITIBA - Rua Visconde do Riõ"Branco, 932 - 936/
Escl itório e Depósito: Fone: 1230 '_ E�d. Telegr.: SANTmUA I
AGJ:;\NCIA: PORTO ALEGRZ' _ --Rua Com. Azevedo, 64 I
/ �one: 2-3733 (RIOMAR) PORTO ALEGRE.;. R. G. SUL - '1'

-Atende: "'!lIOMAR" -:� End. Telegr.: RIOMARLl I
•

I

Motor ideal para barcos de 'recreio e para outrc,s barco� smlila
res, além de explendido para 'mclor auxiliar de barcos·,á vela.

CÇJmpletamente t:quipado, inchlsive painel de ínstr�mentGs.
Disp@l11os pàra entIeg�: irpcdidta, nus �eguinlês capDddad��;

8C HP Diesel5,5 HP -. ,gas.o.lma
11 HP �I] HP "

35 HP 1()3 HP "

�: ::: 132 HP " ii "

I
GRUPOS GERADOR�S �'P E N 1.� A'? I

�

Quaisquer ..

tipds para entr€:ga. imediatá - Completos _ - CaD' imotores DIESEL qrENTA'�, \' partida elétrica - t�diator - I
filtros -- tanque, de oleo e demais pertences; açoplados dire- 'Idamen_te com flauge �lastka ,�AIt�rnadl)r de voItagem -

Itrifásicos 220: Volts - com excitador, - 4, cabos- pa!'a
ligação e quadro' completo de contrôle; tndos çónjuntos estãll
assentados sôbl'e longarinás prontos para entra'" em fuilciona

,glento.

SANTA'CAT'ARINA'
MACHADO' & Cia. SIA Comércio e Agencias ,II BELO HORIzONTE ,_. Avenida Contorno, 571

Ruâ Saldar:ha Marinho,_ 2 --:- Enderêço telg:' "P.H I,M U S,· !lli:', 'FONE: 4-75-58 - Atende: "RIOMAR" I' ex, Postal, 37 -- Fone 3362 '--� FLORIANOPOLIS \fi)! .'
, :1�d##�J�r�réJ�ri##;�ri=?�������rié?��l§ •••••••••e•••w.a••••*•••&•••� M ....

.

-,.

(Ilireita e el:lqu'erda)
"

FILIAL: SÃO PAULO·_ Aveniaa do Estado; .1666 - 76
Fone' :370650 - - Enà. 'relegr.: SANDRADE-

RIO DE JANEIRO - Rua Dr. Carmo Neto, 99 - Fones: 32-17-33
p 32-17-3? - Atenlle-:. "RiO lVfAR" - End. Telegr.; EIOMAT,:lLi

l A V A N O O (O M' . S A B A O
, ,

.\7.i rgem; ESlleciãlidade
da (ia. 'WEIZEL.INDUSTRIA1-· J.oinville - (marca registrada)'

economiza-se .Iemp,o, e dinheiroAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'''O ES'J'ADO" o M.US ANTIGO DlARIO DE S. CATARINA Setembro de 1957 9Florianópolis" Quinta-feira,
I

. .

Nossa consciência precisa ser educada e conserva-

I da sensível. A melhor maneira de conseguir isso, é .

ler

'sempre a Bíblia.' Assim, 'conservaremos a consciência

'I,alertad� para a .?bra de D;l.�s! revelada �QS profet�s,
i nos salmos, na vida dos apóstolos e sobretudo em _CrIS-
to J.esus.,�ar�inh� Lu�ero. estav� .

tão famili,�:iz�cljo Icom a Bíblia que -podia dizer: Mmha' consciencia

<' é escrava da; Palavra de Deus". I
I •

_

O bom h�mem é aquêle cuja consciência está tão i
i firmemente alicerçada em Deus que quando faz o que'

I.Ipe apraz, faz extamente o que deve fazer o fiel servo
I

de Deus. i

I
'

A oração deve acompanhar a leitura da'Bíb;ia. Ao f
acordar de manhã podemos elevar a Deus. UIi1a prece
'de ação de graças e devoção. Quando, à noite, nos re

colhemos, podemos ler a Bíblia e orarmos 'ci fim de
conservarmos nossa consciência afinada pelo diapasão

<,

divino, e por isso sensívers ao amor .do. Pai e à Sua so-

berana vontade..
.

�V.'E N DE -'SE Acham-se em cartório os títulos correspo:-
estará capacitado a produzir dando a montagem de. uma i dentes aos recibos números 1 à 3.60.0 q!1e poderão'
80 a 1ÔO mil toneladas de r'efiIí'aria de 20 mil barrisJ. .' I

ser procurados. ,

aços finos entre barras e diários em Minas Gera.is, a ,
.

Um bem montado bar (Café, Bar, Sorveteria, I Evite a fila procurando imediatamente seu tí-
, .

..
.

d ' :... Ih'
i Petisqueira) dos mais afreguesados e situados num dos tulo se estiver. entre os números' acima referidos.

'.

J3 milhões de sacas, e Per- eh.apas. Essa produção aten- fIm· e assegurar me , OI I Ih nt d id d d FI
' ,

011' '-,' D
' . ., bli

, ,

.

'me ores pon; os a CI a e e orianop . IS, por mon- . iariamente a imprensa Ira:R,u ícar .os nume-

nambuco menos de 8 mi- derá amplamente às nossas -abastecimento daquele mer-
. vo "de m u d a n ç a dos p r 0 pr i e t á r i o s� Fa- ros dos recibos em.poder dos que requereram qua-

lhões. ! necessidades, mesmo com a cada. Os trabalhes , seriam I
cilita-se parte- do. pagamentos Tratar à rua Conselheiro

.'.

Iífícacão-eléitoral na l:r.a a Zona e. cujos títulospo-
OITENTA A CEM MIL TO:': instalação. ria indústr!c de iniciados em 1958, começan- 1 Mafra, 180 �·,Florianópo.lis.

-

'derão� ser procurados em cartório.
-

NELADAS DE AÇ.O DEN- automóveis. do pela construçuo-de um
----------.-- ._C__ --�---------,----- ,-_- - -.-- ..-' ... --�--

.

TRO DE TRE� ANOS A MARCHA PROGRESSI- oleoduto, (Rio.-Bana do. Pi-

PIJEFJ12A-" O
.. .,\;

,

cON5ó�IDJ
, .0

r,

--- -- .... _ ..... ---�-' --'_--

••••

[Cont. : da 5.a página)
Até janeiro, o Estado de

Sito. P;ulo. havia produzido

Estima-se que _o. Brasil, _

VA DO "OURp �EGRO"

dentro' de dois ou três anos, A Petrobrás estar ia e1'tu-

rai-Juíz- de Fora-Bc.o

HO-'Iri�o.nte), orça.do._em -m;'. bi
l-<�

lhão e 400 milhões de cnJ- >

zeiros. ,
L

O poço 'petrolífero. (lU!' a

1pe.trobrás está, perfurcridu
.

no Tabuleiro do. Martins,
nás i�roximida-des de Ma

ceié, Alagoas, já ating iu a

'1.100 metros.vcom fortes in

dícios do breve anarecimen

to. do. "ouro negro", em vir

tude das emanações, ca da

. vez mais poaitívas, de gás.
Os técnicos esperam 9 apa

recimento de petróleo. ,ao. I
atingirem

-

()S trabalhos de I
perfur�ç�� a profundidade'
le 1.800 metros,

'

SEM L E G E· N D'A

P,ODEREMOS EXPORTAR

POR AN� MÁIS DE DOIS

BILHõES DE CRUZEmOS

I
SO' E� MA',QUINAS
A indústria nacional. de

máquinas está hoje capacita
da a exportar" máquinas in

dustriàis, tais como tornos,

fresas, furadeiras. raspadei
ras, máquinas têxteis, ferra
mentas máquinas pata ma-

, .

deira, mãquinas 'para tipo.-j
grafia, balanças, destiladas .

para álco.o.l, caldeiras,. n:á- !

quinas--para cúâtl:ica e ll'ár-Imores mo.inho.s de diverso.s
,

t'ÍP0S, elevado.l'es �; transpc-r-
,

'

tado.l'es, p.rensns excêntri-

6. so�breiros (guarda-sóis) para casas de. prái�) cas, hidráulicas' é outrD,s.

�stxuidos em folha· galvan�ada, pintad;osa, .

I_pleo. ",' APARTAMENTOS

10 mêsas de bar com pé.s de fer-ro e tampos dE R'ecem cónstrnid�s, alu-,mármore. . ,ga-se à Rua Dé'�r.etrio lU- ,

30 cadeiras d.e Íl'nbúia, pintaaas, próprias pa;a as '

- beirá 12.
. ,

_---- -_.__._--_
.._--...-----------

ADMISSAO AO COLEGIÓ NAVAr,

-Di', l(),.de outubro a 8 de no.ve�11bro vindouro, _serão
a beru.s as: ínscrtcões para. o concurso

.

de admissão. ao

C@�éK'u Naval. As .ns, vuções para o.' concur,�J poderão
ser (�;)i':cla.s ,n'a Divisão co Pesso.al, instalada 110 Edificio

f:" riO Distrito Naval;' .

............................................
.,

Vendem-se

mesmas mêsas.
2 fqgões Mipa, a gás' de querosene;
1 máquina especial para amaciar bifes, 'em
restaurantes.'
1 tocadiscos semi-:au,tomático,

de alta fidéli?�d'e. com refêição a Rua

Generalj'1 bal(!ão frigorífico ,antigO', reformado,...,eom oümo
i Bittencourt N. 43

corijunto gelador. '
.

ii I ..._ ......-_-.-_.:""'-;....-.........__••
---

1 carrinho conservador de gêlo, ,para venda de j � Z - - Z �,
pIcolé e sorvete. � z CA�PANHA DE EDU- Z

I
1 b'içicl�ta quase nova, de boa 'n:!:rca. Z CAÇÁO FLOl{ESTAL Z

1 h,idcleta usada, preço de ocaSlao. Z Promova, pelo refio· Z

Z, rêstaiuento, o aproveitá' Z,

Z mento das terras ínade- Z

Z quadas à agricultura ou Z

Z à pecuária. Z

Z, Z

Z � Z

I A L U G A -'8 E
Aluga-se bo.ns, quarto.s'

Fac'ífitam�e os pagamentos ii quem' ofereça ga-
.

'-Nesta Irantifis.
.
Tratar à rua Conselheiro Mafra, 180

Capital.

(bnheça-�! Sêr�� uma àmizade durddoura
. ,

. I
'

,

�, � UM 'RODUTO, DA'
'

.

REFRIGERAÇAO ,PA.ANÃ S.A •

� liílllllllllllllllllllllllllllll:lllllllWWlIlllllllllIIlll11IIIIIIIIml�IIIIIII:lllllmllllllllllilllllllllllllllllll1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIllilllII�III )

I c<So Cenáculo». .'

IQUINTE��, 2�DEB!�J�Rona Mão �

I, Dou graças a Deus, � quem, desde. os meus ante-

passados sirvo com consciência pura. (Ir Tim. 1: 3). Ler
II Timóteo 1::-1-7.

Puramente à

base de plantas
.

medi,cinaís,::o

oqoro em nova embalàgem
'.
--

fiEITOR'ftL ,DE ·ANGICO:
PElOTENSE

bom como sempre ...

O R A ç A'O

INDICADO-
NO TRAT"MUTO OA TOIIOL .AONOUITt,
AlMA. ROIIWI�. G"IPE , H'trruAi.\:.I1
• DOUI

•

ADULTOS: l",� 4. 11f.•• "fmo..,1I6
CRtAJ(Ç�': 1.""h.U:.•• 4fÇbUItU.fO�

�t.,_..,�o.íJo

.t' ....-tIo"•• �111h1l� ,ti.
�7v"

,Co",rA1;>:,.I/.INrJUsn:I.L ::'At:��ACtunCA
AVA 'IúV�UU DI ME1.0. 101
__ Itjll D• ...,,""IIftO __

XOJOP.
e Peitoral

�.de Angico ':t,:; 1

P.ilotens'9, usado "S"

I

nó 51 anos em

todos os lares brasileiros,
combate imediatamànte

,

resfriados, gripe, rouquidôo,
asma, bronquite-e os tosses

mais rebeldes, Pref,srido em

�tôdos os .Inmlllos I ... Pre

ferido em tôdas os idcdas I ...

. i
O' Deus, 'tu falàs às nossas mentes e, corações 'atra

vés das páginas da Bíblia. Agradecemos-te por 'nos

guiares assim:'-Ajuda-nos a servir-te hoje ct\rl uma

consciência pura. Em nome do Salvador, oramos.
Am'ém.

I
'

PENSAMENTO PARA,,' O DIA
?-

.. �_��__�--f

. I ..,....,
A Polaora de Deus está e?ttTGnjzad� 'na consdên: I ,ALISTAMENTO ELEnORAL .; 13Ma IONl'

cià do cristão. I'
.,. ,

. '"
I

"
,

Morimoto Iíno '(Japão)"
'! .: fl�riànôpoUs'� Títulos Prontos

. Para Entrega. ,
_.,_ ..,--

QUALIDADE
.LUXO
CAPACIDADE

�

é um refrigerador, que

agrada à prim·.ira' vistd. Suas Unhas mo

dernas aliam o estético 0.0- útil e funcional.

� 'Iuxuoso no
.

acabamento e assim mesmo

'.
aCl:essível no preço. O, "r.efrigerador PROS

DOCIMO � :amp.lo com aproveitamentà' talai

do espaço, saflsfazendo ladas as ffxigências;
mesmo de uma família numerosa., A GA- '

'RÁNTIA ; de ,5 ano� demonslra que éste

refrigerador' merece o sua confiança.
.",

I· t.I'por -

menor

preço

Pt"e:ço F.ábrica Cr$"'29.5QO,OO "

Pt',;ço' Florianópolis Cr�r 29.500,(.0 o,

" �m .lf1orianópolis ,

Rua Ttli';;'Silvei\'a - 24, e 28
Uma '-organização as s'ú,as Ó'r&ens.
Fone;): .3793 e 3798

O-NOV� «'p�aSDOCIMO' Super,T,opõc ,i, ".

APRESENTA" .

.

_ CONDENSADOR «Super.i;opic", Gela m.;hor I \,

é de proieto novo, muito mais eficiente
'-��iIr

na produção do frio. �mesmo sab (ondi·

çôes ciimatéric�s extremas.-
... --Capacidade.: _9,5 pés cúbicos,
- Unidade selada:
- 11,9'lamento com Ia de vidro.
- 3 gavetas plá'ficas espaçosos ..

- 'Recipiente embutido. para a água 'do degêlõ:
�

- .4 Prateleiras removíveis, que permitem um

aproveitamento de espaço 30°/0 maior que o
•

comum. Acabameoto brilbante
em alumínió onodizodo.

- Regulagem ;'01 pés pura nivelam.nto.
- 3 .Prateleiras na porta.
- êongelador horizontal, ,ampl:',

ltOn. '2 fôrmas .nunidas de oxtrator.

CONc'ESSIONARIOS,

LO.TAS ELÉTRO - Tt(;NICA
A.dquira ,m)l .R,'efrigerador "Prosdocimo"

,

em SU·àv{s�imas ''p.l'�staçõe·s' I!lens"lis" nas

. !
"

LOJAS :E;LÉ'I'RO - TÉCNICA.

'_,_ .. ,- ..,---

!!
OI

1>

ª
.; I� )
"
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Florianópolis, Quinta-feira, 26 de Setembro de 1957 -

MUl�]i1Jii_I:Semana
.

da "eriança
O�apôiolipnpular às· c'-.nemlfaçôes
_� do_Dia da Criança
Além das comemorações nacional, com Inaugurações POI" todos' os motivos, é

cívicas, promovidas pele De e cerimônias de r:Táter res- preciso que 3,S fcatívidades
, ',�ttam!ento Nacional Ida tríto. Porque a 12 de Outu- (lo 12 ·de Outubro se desen-
Cr iança em belo o territó-

. bro se celebra o Dia da Cri- ','ol,va-m cada vez toais nesse

do brasileiro, por ocasrao ança Brasileira -, de tôdas sentlrlo : apoio
-

e compreen
da Sema!�a da Criança. e do I elr�s, e não .apenns das que são popular do sign lficado

12. do Outubro - .Dia da
i por.em ccntar com o ampa- da data, e contribuição etc

Criança, vem-se cbservando 1"0 e a proteção de um lar, Uva de todos, fi!'. forms, de'
crescente interêsse da cole- ele uma família. Assim, é presentes. Pelo menos em

• trlvidade pela efeméi'ide, em con1 satisfação qhe registra_ seu dia, a criança bra-sileira
face do seu signii_icado pro- mos a extensão rle costume.. deve_ constituir o ponto de

_
fundamente humano. Real-I de da:r presente.:;, também, convergencia da atençãó' e
mente, des-de. a S11<� institui- às

_

crianç-as desv::dídas, que cuidados rle todo,;; nós. A

çã� pelc.s ,Poderes Públicos, {perambulam abandom,das recompeltsa mais grata que
'que, o comércio de pl'odu-

I
pelas ruas de nossas Gida- poslemos ter ao (1111' presen

tos infantís assinala n:ov'i- t des. Nada poderi,�. refleÚr tes par� \ínalquc;' criança,
mento

_

desusado nessa

epo-1
mel'hol' a gerlUína repercus- é o sorriso feliz qu� vale

�a do. ano, dada ? �roc1'íra são pOPul,al: obtida paI' "es- por mil palavras' de ,agrade-
I oe pi esentes. Em todas as

I
sa efer111ende. .

I cimelltp..
I camadl:ts sociais. firme-se

_

--

esse hábito de dar pl'ese-llte� O,-a ,d'o VI-�I·an-I-,epara a criança, EO 12 de UOutubro - o seu dia. E a � _

variedade de arligos com': J .-
-

( C O N V'I T E)-
prados bem demoilstra como I A E 'I l' tO d C '. b·.... l','i� '.J!l1prezas (,e ransllor e e a-rgas ti ,aElra (IS-
é fácil e agradáT/el presen-

'I
{;nm!Il;:·r1as têm o ]Jrp.zer de convidar os ::SenhGrell. Via

tea)' uma, criançl-l: (�esde o jan" s e Represencani 88 Comerciais. para' pa,·tici11atem
I!simples chocalho pfástico, I r'a

• c:IIURRASCADA"� cümemorativa ao "D!A DO VIA-

I �s pro�ut?s, para (, toucador' ': .:N'I:l<:' fi. l"ef\.li.zRl'-senl1o dia 1.0. de Outubro; as 20· ho

ll1fanbl, ate os I:aros brin_lla",
.r., Restaltl:mte _.ANCHO DAI ILFlA.

d. ,.... t d
' E.xpl'esso

.

Florianápolis -

que os mecanlCo", u o e

,. "R G d S P I.

-
,

.

. ran·e -

. au o

presente a 12 de Oati.loro. O Jpi'P-vilense
que vale�é o espírito que I B!t!n1enaUf\l1Se

10

N--JIII��N
(Contt. da 3.a página) a circunstânc ia judicial de reiteradamente, tem decidi-

agravação, apontada na sên do, com npô io no l,arágrafo
tença, a pena base não po- -ún íco no' s.rt. iro do Código
dei-ia ir além de dois anos Penal, que depois de transl
e seis meses de reclusão. tu cm julgado li sentença
Feita a redução de um ter-

I
condenatória- em reràção ao

co estabelecida pelo art. 221, autor, a pena concretizada
,1 pena definitiva seria de passará H regular o prazo

táríos ao Código Penal", vol,
VIII" pág. 211).'

. Pouco importa haja o- réu
, praticado algum ato de libi

dinagem, ou que a vitima

não contasse ainda a idade

legal para o casamento. Fei

ta -a prova Ire que ó fim do

rapto era. o casamento", a

minorante subsiste ainda

quando o agente pratique
algum ato libidinoso -contra

-

& raptada''':' Em tal hipóte
se, como diz Magidhães No-.
ronha, "a consumação dos

g;:zos genêsicos, não fcí o

fim do a'gente--.:mf:;" o meio,

como, aliás, o próprio; rap
to, para conseguir o fim do

matrimônio". (ob. e Iôca: !. eí,
tados), QuandQ b, idade da

prescricional, retroagindo,
inclusive, à faSe anterior à

denúncia, ou ii sentença.
("Jurisprudência" de 1949,
_lág-. 147; -de 1951, pág. 10;
de 1952', pág. 19,): de 1953,
pág. 313; de 1954. pág. 153

3, recentemente, 11 o habeas-

corpus n. 2,390, da. comarca

e Laguna).
Florianópolis, 30 de mar

'o de 1955�
Guilherme Abrv, Presiden

e.

um ano e oito meses de re

clusão.

Acontece, entrét.anto que;
,

'

en tre a denúncia e a senten-

ça eondenatória, mediou es

',)UÇO de tempo superior a

cinco anos, e, de acôrdo
com art. 109, n. V, combina-

.

" /
rio com o art. 110. parágra-
1'0 único, prescreve em qua
_1'0 anos a pena privattva
Ia -Iiberdade não excedente

1 dois anos. E' verdade que
há fede corrente doutrí-

raptada a situacão se re- nária a sustentar que, até
, > ,

solveria pela aplicação do .L sentença, a prescrição se F'lávio Tavares da Cunha

principio estatuido no. art. regula pelo máximo da pena Mello, Relator,

214 e seu paráglaf� Úti�CO cominada ao crime, perdeu- Hercíl io Medeiros.

do CQdigo Civil, que admite _do toda a eficácia o prazo Osmundo Nóbrega.
Alves Pedrosa.interrompido pan� 'O efeitoo casamento de menor nas

condições da ofendida, para
"vital' imposição ele pena cri

minal, com o recurso da se

paração de corpus.
Por conseguinte, impõe

se a descLass-ificllção para

o art. 221.

Quanto à dosagem (ln pe-.
I••••••••••••�••••••••c··················�r'

na, mel"�ce também rc-1:ta- S E R V I (O M I L I T A R1'0 � ·sent,enc.� revidenda, E'
.

1

� :

que o dr. Juiz de Direito,
sem que houvesse qualquer,
agravante legal e nem cau

sa' especial d·e aumento, e

tendo em vista, apenas, que
o réu, na ocasião, era'por
tador de moléstia venérea,
elevou a pena ao máximo do

art. 21'9. E' evidente o exa

gêro da punição. Nadr. há

• son traJ ia ·pe.rsonf,lioade CJ

cs antecedentes do requereu
. /

te .. A -intênsidade do dolo.e

Ias consequêneias d-o crime

foram as normas em deli-
Itos' d�gsas natureza. Assim,

mesmo levaudó-sa.em conta

.

da prescrição da -pena in- Arno Hoschl.

Maul'illo Coimbra.

Ivo Guilhon�
. Ferrêlra B..astlj�'
Estive presente Vítor-Ll-

:::o"creto, cujo prazo cerne'-
;a a correr da sentença.
Não obstante a fôrça dos

argumentos dos que susten-.

:am essa tese, êste Tribunal, ma.'

í

INFORMAÇÕES úTEIS

Todo cidadão brasileiro de classe de 1939, re
sidente nos Municípios de Florianópolis, São José
e 'Bíguaçú, que não se apresentar à Comissão de

Seleção; no 14.0 B.C., entre 11 de novembro e 10
de dezembro do corrente ano, SERA' CONSIDE':
RADO REFRATÁRIO.

-

O .Refratário não se encontra em dia com suas

obrigações e por 'isso: /

1) - Tem prioridade para, incorporação
sim que se apresentar.

as-

2) - A0s Refratários será aplicada a

de Cr$�.$O,OO prevista na L.S.M..

(NOTA N.o 7 da 16.a, C.R.M.).
� ._--�- ._--,--

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO UIAI(IO UI S. c.;A·rAm�)
----',__----,-'- ---------- - --.-----'-_ .. __ ._-- .

-------.--
- ----_ ._ -

escolha
-

pela
-

êtJqueta

-

su� nova roupa anatl••
parà o, horn_em moderno!-

, _.

dmp&riar
�

• � confeccionada em quatro talhes
e em 32 tamanhos. Seus 'tecidos e aviamento.

.' de alta qualidade e pré-encolhidos,
...

• Você se ,e.l\tjrá bem, pois o corte IMPERIAl.
EXTRA..-é 100% anatômico, muito mais confortú"
e muito mais dCi5ante.·

.

,

EXTRA - cd
há ,Ion,as Clpe'"

Sua nova roupa - IMPERIAL

prontinha para você vestir; Não
nem demoradas provas.

• ..-

ii'
_ �f

- Gorof1tido por ,-

TECIDOS E A'RTEFATOSr FISCHER S/A
-

Rua Proles, 374' - São Pàulo
35 anos especializado no ramo' cio vestudrio

...

Distribuidor exclusivo-

�MAGAZINE HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE S(A

Sente, Catariroa

-! .

anima os pais: parentes e:
(J.migos, a consciência àe es I
tareh1 contribl!Ínoo, mesmo r
�1:i1 pequena parecia,' para !,
ítilida fl1aiol' repel'':Ílssão das

comemonições do, Diâ da ,-,-_

Transporbdora Imperial
TransporLt:1oro. Ribe�ro.
El]lprr7lf-l/ .10ij,B. Neves
Tl'íd1SP01<tf; Ristar

_'
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ESTADO" O MAIS �NTIGO U ARIO DE S, CATARIN,o\ Florianópolis, Qui�ta-f�ira, 26 de Setembro,

,�';:',hor qU����:��t�p��?;U����n� meses nesta 1 (A MP Á N H A º.� EDU é A �Ã_O F L O R E·S T A t
C:tl,tH:, procutn :diI2:al' quarto mobiliado em casa de fa-: Até o momemo, a única que os técn icos do Serviço t1eil'J_ proveniente de plan- A .COl\IEUO;\L VE'IAGNO LTDA., Represen-

r' :, ,'r" ", ") r i r: noasa forn acer café pela manhã De " d F'lorestal (.1". Comonnhia Pau t'lcões'aind',l novas os plan- tam es da CY1\...NA1\'lJD QUIMICA DO URASIL

• ," _,\C '!" "A t"" j, ::.-< .-- c ·e ,11 '" osaênc ia flO':es-caI curt.va a • o. V c .,

1
c., ",,:.. "L' l (1

'

t Não d F' I
'

. 3.A, têm a
\
satísfac

.. ·.ão de convidar aos jsenhcrea.Yé-

J "(,J','i-:,,/'C';il;
,',.:�' gHi':'ge o� en rana para au o, "'�

"em grande escala do, Brasl! lista de Estrudas e erro tarlcrcs �l'e.l:ereni' aprovei-
,

-

.,

1, "crI' 1") centvo Paga se bem Guarda <oe> absoll'to'
..." te-Inártes, Agrônemns, Diretores d.. F<,rl'(J'orl'fl'cos, ,

,i . C ; .. ( cc ,l L , -' ','. -'" • C -,", ,'.

I I
�, I' ilD,oI'am a silvícultura, a téc tal' logo essa' oportunidade,

;;L .... .... "" ..

, .'

Of t' tA'" d e em plena exp oraçao e o
-

• d
"

I
,. •

P d.... .

t lloI

Slgll0, e r a,i:l ,pOI.' cal' a para
" nunciante • na re a-

""

r
"

l' � nl tlSl(l'la pesqueIra, esca ores, e lO ereSi8p..u

I
,_" d ·ui�a de cultivar as espécies .ii que, pO,r falta do neces-

(lio __
: ,�, te jornal. ,,/ r ucalipto, na mz•roria os em g'(.'ral, para nsslstlrem no aia 26 do corrente ás

t,e•••�.��••••-:,o•••:•••�••••••••••II
•••••••••"i casos, o' eucali��i) sàligna, arbóreas ditas florestas, -é "sá rio financiamento bancá- Ií.3U horas, no Instítuto de Educa ..ção, desta Cída-

t-;INV1LA [O DOS EMI RE(�ADOS, EM ESTABELECI- i predomina em São Paulo on praticada nos outrcs países,
i
rio para cs que se dedic-am a de. l\ exibição 'd� um filme colorido, sôbre a aplica-

lvIENTOS BANCARIOS �O ESTADO,UE S.t\NTA 'de se calcula já existirem r.o is dêssés..esperialistas, os
I
essa atividade, não é inte- ção do famoso - "ACRONISE", produto nntibió-

CATARINA Ilêl'C�l de 1 bilhhO, ,de pés, drs, Jaime Vieira Pinheiro iessante para .êk..s esperar tico que prolonga a Vida comercial de Carnes, Aves,
�'Edit-ál nl() I"

r"

-

, , d e Gilberto Ladislau, apre- mais tempo, embora, assim Peixes, embutidos, e OUfl'08 alimentos' de origem.

'/:';(;0 saber ao.s que o preserite virem eu (lêle tiver-
não so esse espécie como i

I dú c sentaram um trabalho a res-
I f'azen.:o, venham a ter uma Arumal,

•

rem (',nheeimento 'lue, no di.l, 30 de outubro di: 1957, se- I
(�e mais meia uaia te oU-, ,,'

f, O filme ê uma realização de alto interesse Co-

I'i\o "cn1;zadas, nes\.e Sindicato, as eleições para su, r. Di- ,tras espécies do mesmo gê peito, ao"plenano da recen-Irenda. maior, '.
",

_

_
mereial e Clentlí lcó, 'executado por CYANAl\HD

rctoi u,' ,lVlembl'os, -Io COITse,lho FiscaI_ e Rept'f�sen, ta!,lt.es·1 11,el'O botânico. '

.

;1
te
.. R.eUl1lao. Floresta,1 ,do l.ta-I' .0 lUfor�'e e, d(,� duplo m.-

.

_

�
_,

'QUIMIC:\ DO BHA.,IJ. S.A., fabrieantes deste revo-

da en ,:.'�,ade .n,o CO,ll:elho da"Federaçao,a que �sta filia- I Q 'processo geral ;de ex�I�,' tiara, exphcan��, pl'lmeu'o, i
teresse, �ao. 50 porque del- lllCÍ6Í1ádo 'J.l'j'oduto.

do e 'ê�",pectlVos SJIJle�tcs, l!c�ndo abe�to ,o prazo .de��O ! ra ão é o do cori;e raso, IS-; que uma 'apreclavE) parcela' ta luz sobre um dos lados _

.. !de:!') (IJ�tS, que COlTera a partir da pnmell'a pubhcaçao" ç,
d 'd b d 't 'tal rIas Stj'as plantações de euca I té"llir,os do pr Jl>len'o da '

ADMISSAO AO COLÉGIO NAVAl,

" ,.

. 1 I to e a erru a ,1 o ,no c
,

'

' _
� • l. '"a ,

oe'::r. })['ra c reg'Jstro rlas_chapas na Secret.ana) (e,' '.

I' t
' I' dr'; i It I

..

t
))" 1° de outubro a 8 de novembro vindDuro sefâo

�
, 1 'd'" p' ...... té

'

I 7 o ou 8 o ano qu�mdo ° ren lp os e exp ora a pe o me-l cu ura (OS eucallp os no " .

'

'teo I ( ,) com o ISPOStO no art. 6.0 da ortaria JJ.iITIIS na

I
" ..: '. ' I

'" ;
_

- ben,�'''' ai'; 'mscl'lç{Jes l)(lra o concurso de all;nissão ao

])0 E, ele 11 de fevl�reiro de 1954. "'" dimento obtido e ,de 200 a
I
todo, se?etivo, f: segundo,

i BrasIl,. como 'p,orqJlf: dIvulga Co,r,!;{'u Nav:d, As �ns'''uçi',es para o coucur,:J poderão

A� ,chapas deverão ser registradas e1l1 sep�rado, 1250 metros t:úbi,,'c,s de
-

ma-
I
que, ,se em 'outr��\ casos, .no 2,

que, amdu hOJe, e num E�s-I ser;: ;)l':das na Divi.\1ão r�o Pessoal, instalarla IlO Edifício

';(�'�,do' Cill1a p,U',', 03 Cillldi::atos à Diretoria (h entidade,

I
deira l:olica empHhada, por _ Serviço F,l"Ol'estal

da Pauhs- taclo onde as terras e ama0, l!"ir ;-;0 Distrito Naval. -,
'

.,', "I
' 1

�()'lSf'll:I0 �isca\e l€spectives suplente� e_ outra par,a, os ',ectáre. -,
,

'

, i ta, como �,� maioria,das ,ou-; de obra se ac�a!ll �xc�ssi- �_ - ---
'''::'',;==�=::'.,'=�=�::':=��

-"e1), e"0ntaJltes .10 Conselho, da FedeI_aç�o, na fvlma
, "., _, 'I tras propnedade;;;, o' meto- vamente valol'lzaoas, lilll�a VENDE SF-

do -dlsr;osto no art. 100 da Citada PortaJ.'la. I Este ploces:;o, paI a alguns i ,-;" d' ,

'

'1
" I Iti"

-

,,' ,

,,'

_'
�,

' I (:0 pratica' o e o corte raso, e ucratJvo ex}! o':a,r'-p au a-
,

,

-

Os requel'lmentos para o registro d?s chapas deve-I autores, nao e o ln,elllor. Na '

,
..
�

� -.'.; 't
,,-

J I' t �7' ,
Vllldem-se 4,lotes dp. terras medindo fiOOm2' (;af:a

_

.
..,

. ,em lotacoe" ClHCc'S, IS o e coes ce ecau Ip o" aos ou' _

','

�LO ",021' i',presentadrs 11:1 Seeretana, em treS"V!élS, _assma- verdade, as vel"nas flol'es-!
" �", ,L!lJl, i':itwdo no inido do 13an�eil'o S. José, em Capoeiras.

C'I()' ""I" 'oelos os ,an..ll·'-""o, pessoal'mellte' r'a-o selldo I 'porque, havendo em ,Sao 8 anos de idade, para apro- N 1 ,- j'f' 1 l' l" (4
\ d-

," ':"," , , �'�," ,',e lS, c. '_ '<,' jtas da Europa, que dfsde "
.'.,

,1 e:�'" (';:l:'O e(jlr:�',(OS COIS precll'ls ,Cl',":\Si, que ao'

pen�11 t lua para tal :üm a outor/gal de pl'ocuraçac devendo I t't' Paul.o um mel cad'J consuml_ ve.lt2i-los a,pel1as como le- boa n')' ,1:\
I�

,,' " '. .' _ , anos e anos cana I uem a '

, I
< l •• ,

contel"tC·dos Os requIsItos previstos na leglslaçao VI- .,
dor val_l,taJoso para a ma- .�ha, 1'1'�:.tar no ,mes.l'!C loc::ll com o Si'. ,João Ma'.JJado,

f;�;,;�F;:,,'::;;t�t;� �� ��t;����a e ;:.�tt:;.�d":o ���.d: :��eoe:��::l::mi,:i�!:��� I

AS'80elea'
.

�ão"
'

'

Ca'tafi·O'eos''e'QIdl'luar Veha":Magalllães'" cortes seletlvos, que de ca-
," ..

Presidente' da �ez retiram apenas asI,
"

,

". ��
árvores préviamente mal'ca-I

•
'

'.'

1�:Cli��-'��1��Etng?LÉGlO ESTADUAL ��� ::"�:,,�m,�l;��l'::�j�c;��1
,SE'DE ����:.ARlA

DA

I,' I'n' I 'e'n'bel·'r''o'''S �:I�:!:a:� �5q���.à:e�: :7�

'"�:':?;'
,lO mesmo '-tempo, aquelas; 'No concurso de ante-pl'o-

30 do corrente mês.

E Íl I T A'L
lue, por motivo ele doenças' jeto par� a Séde Ballltária

I ,HOMENAGEM ·A RINO

AR'l': iil E COMPLEMENTAÇÃO
ou defeitos,- ou por tel'em l.ia A,C,E., l'ealiz�,do rtcen-

I
,

'

,

'

'

. LEVY.,CASTEU.AR PE-

1)( cr,lcm do Sr, Dirc.tqr, comunico aos in teres- :n?rl'�Jo, convém, que se-' teme�te,foiclassjiicad(lem BoleJlm Info:rID'All·VO
NHA

1.\<\'.1(;,1 �,ue os. exan!E'S, a qilc se refere o artigo 91, serão- Jam derrubadas. Dessa for- 'primeiro lugar o trab2.1ho .

"
' Aproveitando· a

re'!;'Z:��IO'�: a pal'tir do dia 15 de ollÍubro.
. ma, a floresta, ;,el}do um, do Arq. Zerbi Lins, dual

será anuncindo o lançarnen-' mês de sete'mbro, com o al- <los Arquitetos RhlO Levl e

,1,,, inscr'iç.ões 2erão feitas, nesta fle�retP.1'ia, desde 'recurso natural renovável", ,1.0 Secretário. da Assócia� to da pedra fu;,damcntal;, truístico de bel)1 mformar, Castellar Penha, a ACIS \0-

oàiülOaté12domesmomês, das9àsI2bort>,sedas -

I"
", ,

d' d d I t J
-

,

continua com o mesmo as:- \f�o Catarine11se de. Eng:e- para um II1ICIO lD.l.e lato a e -a e1' ar e I e cO,lgreg.J.\r � menageará estes dois ilus-

14 às 17 horas. b clasJse.

OH,trcssim, aVi8fdl10S que as inscrições para os exa- pecto geral e a m,)sma eom-, riheiros, O projetc' definiti-
ora, tres nomell da Arq.uitetura

. -

t f
I '- '_, ,INTECÂMBIO DE SO'CJOS ASSOCIAiÇÃO RODO\71A' NacI'onal I

m":.; (iç compleme"LaçAo pal'!l ,os normalistas (' contudo- .POSIÇa.O, ap'a para or�e- IVo, ora,'em exeCtiçao, 2era -

' , -,' , com um a moço a

reJ t ,H'O,Ür.ll1H;C pa secre:aria dêste Estabelecimento. ceI' permanentemRllte, _

3 �n_ expôsto numa da,. vitrÍl\es
A fim de facilita-r um ma_ RIA DO BRASIL ser realizado �dla 27 do

2u:retaria do [n3titutQ de Educação e Cnlégio

ES-l
tervaJcs'regulares de tempo,

'

:esta Capital. Ào') associa-

i:::dE[t' "Dias Velho' , novas pendas. ,dos, õpo:'tul1ame!lte, será

,
,-

xxx '

,,-

J
. L P t I

Com o fim da evitar que enviada uma fot<'grafut do

aCI llZ- or e a
,�

.

< ,

•

"
,

Secretária
1 esp::llhe a

-

suposição' de l�'O.Jeto, Nos prOXilll0S chas

r ..__

O N V' ,I T E

e

ia!' intercâmbio dos assacia

cios, 'êste -Boletim passará a

publicar, a partir do próxi-
, .

mo número, os nomes dos

Foi nomeado Represe,n· corrente.

c, _-- -......

Para o Concurso de An- a diretoria <4---ACE darã.

,o Conselho R,,-gional de te-Pl'ojeto do Palácio Legis oportunamente m:>.iores de-

1'�r_�2nhal'ia e Arquitetura ,lativo do, Esiado de Santa talhes atravez' do!' jornais
tornou p�blico I) segl;inte Catarimi.,. dos vinte cOI1<:or- desta Capital, f

_'\ aviso: rêntes inscritos', api'esenta- FACULDADE DJ! ENGE-

"Anuidades em atrazo e ,ram-'S'e onze, que, a,gUardam 'j"
NHARIA DE, F-I.ORIANO'�

---...�,,:-- multas - Pelo presente,' o pronunciamento da Comis-
, POLIS

,-

tomo público qUe êsté Con s,ão Jl1lgadôm, que de':erá ,. O Senhor Gowrnador do.

selho está pl'ocerlt'ndo' ilr uma fazê-lo até 1:0 de' outubro. ! Estado, por derreto publi::.
,r.eviSão de' todos o)s d_ébitô's Apresentaram tr�baIho;; os' cado ,no Diário. Uficial do

em aberto, tanto por an�i- segu"intes candidalo's' l E d
;- F' ld d'

,

o. ", sta 0, cnou a acu a e

"à vista $
-

r1âde�, como rnult;'ls, de.ven- Arq/ Waimy Bí,�tenc(lurt, ,de Engenharia de Flórlanó-

,lo ·nos pl'óxin1os dias ser "firma Serge Ltda" Arq. Ger- pol'is.

OU $ -1 5'0'0
,_

publi-cada, nos', ;]'0I'l1a15 da
,

/
.

• ,ÓO Ca,pital, a 1 elaçho nort"'irial
'os devedol'efi. f.'ôrt_Q Ale-

,\.. VI.SO DO Co R. E� A.

8.a REGIAO

viária do Brasil vara o. Eg,

_._...;.-_..
... � .

... - �
.

r
"..._ .. ,.,..,.--�

...;
-
.....

PROJETO

CONFER�NCIAtan te da Associação Rndo.-

talfo de Srmta 'Coüarina, o.

Sôb os auspícios da ACE,
o Arquiteto Rino Levy de

São Paule, realizlttá imror-lne:�!llo:i, caD! resJ1ec�iva& re

sidências e locáis de trli.ba

-lho.

nosso associ,!do, Eiig. Ayezo
(

Campos.
,CONCURSO DE .8NTE-

�ante c9.nfeI:ên�ia llo.....ç!la 26

do corrente.

Com relação UI) assuilto

O. mundo. j6 explorodos fizeram·se peque,!os e impotentes poro sustar ÍJ capacidade
'

realizador� dó homem. As ciências experinÍ&I\tais desenvplvem estalante atividade no

descortinio do incomensur6vel e desconhecido, Acompanhando, de perla os moi's recen·

tes descobertas do moderna técnico. MOV,EIS CIMO .Iança ,mais uma:, criação,

menle REVOLUCIONÁRIA, recorrendo ao processo
-

- �
da colagem fiLarei 1aONIt::A-

...
';''',. 'J

"." ,,i

gre, 22 de' ágõsto de 1957 - helm _Hupfeld, E!lg. Nilson com re,f.eiçãl) a Rua General

',Eng, Felício Hern'ieszck -:- ,Ivan Petzolct, Eng. Joto An- Bittenéourt N. 43

.'p I'csic1en te�',

mano -Gallel', Eng, Harro'
Olavo Mllller, fir�i1a Apex
Apex Ltda. Eng. -0tto Wil- Aluga-se bons quartos.. alta pressão hidráulica,

ALUGA-SE

.-.

gelo Caro.r" Arq. Pedro P. doe

I APARTAMENTOS
'CAMPANHA DE SO'CIOS M II S

. E' li1 e o aralya, ,l.�. ,

onie-' Reeem, constrl. idos, alu-
Nó propósito fiE' aun·c,n-- 1'0, Armando Xav!m' Gomes .,

'l�
,

_
- ga-se a \UH veJt:.etr'io Ri-

L'l' o seú quadro social, vem e Arq. Ruben 8as,�al PiHa: I, -

a A. C,. E," int'e�nsificando, CONGRF;SSO DE ESTRÁ-' beIj'o.
12,

cadR vez nuds, a eampanh� DA DE FEltRO ��"B-·R-I-T-'T-�0-
'que está realizan,do n€ss'e Está SE.;I��0 reah;;:a�o, c!es":
sentidõ, de 30 do mês próx,imo pas-

.

CONSULTOR JURI'DICO sado, o IX Congresso 'de

,

DA Â, C. K 'I Pan-America�o de Eséradas'
Acha.!se ao iiFeil'o dis- . de Ferro, em Buenos Aires,

pOl' elos" aSt'iociados, I'u'a cujo térru'ino está previsto
([:wlqllel' ol:'ieilta!,;ão jurídi- para o próximo d'fa i8.
c; �tine.dte à profissão,' ó V,IAGEM: ,DE ENGÉNHEI
dr, Nilson Vi,eira- Borge�, RqS Amf ESTADOS. tT:NI-
residente à Prqça Etel�ina· 'DOS
Luz N. '5 -=-- Fon'",' 3'-, "6 - Se

- .. "

f' t"v - gUlram para os ,i? 'a-

nesta Capit3:1. tios Unidos da Améri'ca do

HEUNI'ÔES DA 'DIRETO- N�)l'te, os' engenh"íl:orS Euro

,
" .' RIA. 'I Brandão, Vitor Deetsch' e

A��ociat!o! Dê � V9SS� I:�ndré .

Tomir Ma1cze�v8ki,
colabOl'nção à DÜ'etoria, com· todO's pertencente!.-l à Vlflção
parecendo às reuniões que' Férrea P,arallá S;J,nta Catà

s:
-

realizam tôdas as 'quin- rina, qU,e 'foram '�_!]uele p�ís
tas feiras e apresentando as reúlizar le.specia1;�açã� em

,

vossas sugestões! _ Vias Petmanentes. Ofie:inas
"

IEP JORNAL I e Tração,' l'especti'V'amerlte.
E' ,corú imensà satisfll,ção CONCu;RSO DE AN.TE�

que ,�'egistramos o apareci-
I PROJE'l'O

menta do, p:í'imeirc núm.ero I A Prefeitura T\{un1cipal 'ca Ge I El t
.

"
't

•• nera - e flC. com pé!'
LO IEP JORNAL - O'rgão �e Campinas fêz publicar são'- lÍoÍlima - 1\-60

"\:

:)fieia�"do I.nstitllt� de E�-I Edital relativo ao Conct�l'so

I valos,-
ch;tve �

genhUll<1 do Parf.lla - que de Ante-proJ'eto para'o No T t
'

L' ':n
'. , ,

- ra ar na IVI'arJ8 ,-'"

como o nosso Boit;tim lnfor-j vo Edifício ,àe Paco Muni- gresso rua Feli'"
t'

, I
" ...e

ma IVO, vem surgir neste I cipaL-e Parque_,Central de. n. �7, cbJll S,olon.

Alfaíate do Seculo
'

-�o-

XX
!. Rua Tiradentes, 9
_'_�'::;""'--------.

/
... \..

-

.......
,

Eis algumas propriedades que o caralerizam,

Altamente relraJório à penetração de in$etos Iro

picai. e à ação da óguo e do colôr.

Elasticidade e' resistência à 'tôd,o prova. devido as

suas curvaturas u,nilormes e homogêneas,

Porto. de correr. resolvendo o problema do espaço,

Gavetas tipo bandeja " 16cil limpeza,

:', ':�;'. ! � ....

Loja: R .. Álvaro de Carvalho, 20

!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�. �.'paJu1,
.Pára-Quedistas Enviados

WASHINGTON, 25 (U.P.) WASHINGTON, 25 (U.P.) falar, esta noite, pelo rádio' o presidente autorizou, dária Central em Little gressar na escola não se

I mente
a Little Rock, a-tim

-: C! presjd�nte Eisenhower - O preside;nte Eisenhow:r i e :pela: teléví�ão, a tod� o I também, .

o sec:etário • de Rock, enquanto uma t_t:�ba apresentaram às suas elas- exercer, eom sua presença,
enviou, �oJ.e, tropas fede- ordenou, hoje, a federah- i pais, a respeito da crise Defesa a usar forças arma- enfurecida, .formada pôr ses. Ontem, uma multidão

j situação racial nessa cída
rais a Líttle Rock, capital zação da Guarda Nacionall surgida rel�tivamente à in- das regulares dos Estados aproximadamente trezen- maior quea de hoje obrigou de.

. .

.

.

de Arkansas, para obrigar de Arkansas e resolveu re-I tegraçâo racial em Little 'Unidos para dispersar, em
.

tas pe�soas, pr.?testav� con- ; as autoridade,s da"escola a l . Faubu�!disse que partirá
.o cumprimento da integra- gressar a Washington para' Rock. Por ordem executiva, Little Rock os grupos de tra. � mtegr�çao racial. A, afastar os estu��ntes ne-1ÍÍu� avião da Guarda Na-
ção racial no colégio se-

pessoas que resistam à or- policia de Little Rock e do gros, 30b a proteção da po- : cional do Estado da' Geor-
eandáríc dessa cidade, de 'dem de

_

integração racial Estado de Arkansas pren- I l�cia, depo!s de êstes assis-l gia e aterissará em Bír- .

aeôrdo com a ordem expe- rias escolas. deu e levou para outros lu- brem.a três horas de aula.. míngham, no Alabama, de -

dida por um tribunal fede- gares : seis agitadores, que SEA ISLAND, 25 (U.P.) ,emde seguirá viagem em ou-
,

ral. LITTLE ROCK, 25 (UP) s� haviam unido à multi- - O governador Orva1 F�u-I tro avião da Guarda Na-
Agindo ràpidamente em

_ Cêrca de dois mil t.stu- dao, mas os novo!'; estudan-I bus, do Arkansas, informou. cíonal do Arkansas até Lit-
cumprimento das ordens do- 'dantes brancos _ o total tes negros que q';leriam in- que regressará imediata-

•
de Rock. <, .

"

primeiro magistrado, o exér normal - assistiram às au-
cito enviou 500 soldádos

.

FlorianóPoHs;'Quinta-feira, 26 dêSetembro dê 1957 las hoje na Escola Secun-
para-quedistas da Divisão --�-

"-

101, sediada em Fort Cam- �_[RII.7I:IIIII.__�IIIfPiIIIII!I!l1I1l1ll1 n m_illlillillllll!§llIllliSll!llllliIlilillill!!!S_!.UIF

������§ I�once��ão da. ci�a�e lDo�erna
�".:.�e dé hoje em Little I

.. (OMFÉR�MaA, HOJE, DO . PROF•. RIMO. LERY
�nhower autorizou o I '.' - '-

nífrêgo de tropas do exér- O sr. Pr<if. .Ríno Lery, de São Paulo, nome que dispensa apresentação,
eit gular m sua ordem consagrado que é entre os maiores arquitetos do Brasil, ora em nossa Capital,
dO. r:o ' ora\0 ao serviço por iniciativa da Associação Catarinense de Engenheiros, proferirá hoje, às 20

f ed In I rpd Gç d N' horas, no salão nobre da Faculdade: dei Direito, uma cc',ferência subordíaada
e era a uar a acio-

t "C
- ..3'_ •

d d od "
"�' .

nal 4,e Arkansas, a fim de ao ema., o�cepç.a? ...... Cl a e.m ema.
.

.

acabãr com a perturbado-ra _.

Com d�spos)tIvo� do projeto da sua auton�, apres�.n�ad<: para a constru-

(S-})stióu ão da ordem de in- I'
çao de Brasília, em cUJ� concu� logrou � tercelr,a clasaífícação entre �e,lte�as'·te�(.Jo racial na Escola de �
de outros conc�rrentes" � Pr?f. ?mo Lery Ilustrara sua palestra de logo a noite,

i>.Ãrkansas.
.

J
para a qual rema. o mal?J." interesse, mormente entre os engenheiros, arqui-

:"7'� . _ tetos e: construtores Iocaís,

L IA 'AM'ANHA-
' A entrada será franca.

II.. 11. 1111 II ,,_ E iii] llil__I!II_I!III1.Ii�iiilillill.III.1Ii1i 111111111 llilliliSi. i

NOTICIASLOCAIS
CHÚRRASCADA NO CO., todos OS materiais para tra- No mesmo clube, 20 ho-
QUEIROS PRAIA CLUBE balhos de .estradas, ras, ídomingucira, tambem

O f9go devorou tudo num dia 29.
Comemora hoje, seu aní- instante, .não havendo feliz- No Lira Tenis dia SO do

versário natalício o sr, An- mente vítimas. 'Dada a VD�..a- corrente, grandioso BINGO
tania Quintino Z�peIlini, cidade do fogu-e procurando em beneficio da Associação
residente ern Curitiba, onde saber da, causa da violência ela Juventude Universitária se .Jg' vem antecipar-lhe seu mais irrestri7é proprtetário do Hotel. G!ta das

.

chamas, constatou-se, C=.I)�I ......O.-.O-(J... to apoio e suas mais calorosas congratu-. -Ontem em nossa Reda- raní. Amanhã dia 27, trans que entre o material ali re- -----

ção, S. S. que mantevecc- correrá também ü aniversá- cO'lhido, cO'nstavam tambem, I.E L E '6 R A M A lações vg sO'licitando efetivação patriótica
nosco ynimadà" pãl,:��ra, ri.o do sr; �uintiJ1o Z.ap('�li- latas de gazolina. . . n�dida no m!l-is c�rtO' prázo possível pt,
dffise--dos, estudos qu� eS-1

i11, jrogemtor dfo lr�me��O', Gazolina, -depositada de- Recebemos o seguinte te- Atenciosas saudaçõe�
'. �'c"""'-�-'tá fazendo sobre a resistên- 'Sen ? �ue para es e�ar ao baixo da Ponte, num depó- leg-rama: RUI,HULSE _ Presidente"

. A·.' ajlsplClOSa data, sera leva- .

d d
.

Cla do ar, . sobre a man?- da a efeit,o, 110 Coqueiros RitO' e ma eU',a. O E�TADO - Fpolis. Justificação
bra dos barcos e outros as- Praia Clube, uma suculenta t

P. C. A. - Rio' - D.F. Em entrevista concedida aos jornais
stintos que são amplam_e_n- ·ehurrascada, q'ue contará Pa 'a que comentáriO's ?

S t' f
- .

, '. O Cqrpo If:!e BombeirO's, a IS açao_comumcar que e estações de rádiO"do Estado, o deputado
.

te abordados pelos ar.tigos Gom - a pre�ença (iaS 1!'.als
chamado, nada poude fazer, sindicatos Florianópolis, de- Leoberto Leal deu às providências que

que publicaremos declarou altas autOrIdades.
..' porqu" embol'a ," pre.�,te�sa· cl'dl'ram' reall'zaI' _ Congresso I

- .

. ,: .
" Agradecemos o convlte ..,.. ,

.

p eiteO'll junto aO' 'exmO'. sr. Pre-sidente da
textualmente: 'deseJo ,e

que nos -foi, feito e augura-
com que atendeu O' pedido dias 7, 8, 9, cl$t:mbro pró- R 'bl" M'�' d V"_.. � . d dI' 'he' '.' 1 epu lca·e ao O'perO'sO' ,11 s.:,o a la-

penso que lrel consegUlr, mos aos distintos aniversa- e socorro, quan. o a c -

Xlmo. Co.nvldel pessoa,rm.en çãG para enfrentar o problema da re:'.'u!a-com o seu sistema de leme' riantes votos de crescentes gou, 'já as labaredas tinham
t d t R bl "

(novo método) libertar os felicidades. lamhido O' pequeno parc1iei- e preSl en e, epu lCa rizac;ãO' (iD RiO' Itajaí, cujas enchentes, ano

I
1'0 comprosmeteu-sed·�s�ar cpre-j' a an') mais desastrO'sas, tantos :;:,rejuizos e

grandes e médios barcos do
J .' E

. . .

sente. egue larlO on-
t d t" t 'd'

.

uso de rebocadores para INICENDIO NO D POasI-
, A gazO'lina se encarregá- gresso publicando meu dis-

t
an,tO's anO'ts ;m. ;azl

o .�. t��')n�mla ca-

. f>oder encostar em qu�l- TO DAS O�:lS PU'BI.I-
ra de t'ndo; .,.' ,

curso sobre assunto. Comis- armens(' 'e a,n a 1ll ranqUl. 11 a e em cau-

quer po�to, em todas aspo-. ." 1 Desta vez a· Ponü; esca- -

O
.

d .... H
.. s�dl) ao trabalho dO' labol'loso pwo l1ue o

�

D 25 (t a feIra) as D sao rganlza orel ' ermes '. ..'

.

-

. - ". .' la erç -

,., l pau, gracas a eus.
C M d PSD F _

eng':andece e dIgnIfICa.Slçoes .
_

23 horas foi dado alarme deI' orrea en onça e
AI' d 'do r c' $O sr. Josips, grande

eS-I'
incêndio;"'Estava prêsa das PELOS CLUBES-REUNI- deração Indústria vg Hipo- .'

em o.�r� ..

Ito extraon l�l�l'iO de r

tudio.sd do ��sunto, qu�, ch8;mas 11m. • depó�ito d� ma-. 'ôES, SOIRE'ES E "BIN _ lito Vale 'Pereira -PSD, Fe- 5.000.000�QO lllIclalmente' solIcItado �elO'
atualmente esta com reSl- tenal que a DIret.orla· de GOS" deração Empregados Comér deputado L.eO'berto �eal e ql�e, pO'sterlOr-
d,ência fixada nesta Capi- ! 0Ebtra�tPúblicasf�ant�tlll ndoo li'étão prO'gramadO's as se- ciO' Edemir Antunes PSD I

mente, pO'r mtervençaO' do Govemad()r JO'r_
I 'R F .'. C 14'4 s reI o e que lca SIua? .

29 A"
'.'

1 d f' I d C <Il! .

ta a ua reL aneca
A" debaixo da Ponte Heteilio gu}?tes: - DIa .'. }"em- Sindicato Constrúção Civil, ge .Jacer a 01 e �va .0' para l"q ••••••

:
ao que parece, merece apolO I Luz.,

-

.'
bIela Geral Ordmall� no Reduzino Farias PSD Sin- 10.:)00:000,.00 e estendido a tO'do;; os mUnI

por parte . do interessados
>

Naquele depósito tarnbem Clube '15 de Ou�u�ro, as 10
dicato 'Arrumadores, depu- ClplOS, planeja o GO'vêrno Federar a cria-

'd 't" hor"'� para eleH;;ao de seu
no assunto, pois em conse- ha um orm. orlO para os . ''''''n... 'D l'b' tl'V'O tado Adaime. ção de uma Comissão de EstudO's, para

. ..' b Ih d ' ardam·se Cansemo e 1 era .

gumdo seu obJetIvo, segun tra a a ores e gu .

..
. , propor a criaçãO' de uma entid�de que te-

do pudemos depreender dos
.

E
'

�
.

R
.

d
.. .' rá;.J. seu cargo O' disciplinamento do regi-

sCeI'ounsa,rartaigc,ol.seA'ncl.val.·i'á revolu-

.' staca'o·
.

O. - 0"''-1a'll-O me de águas dO' magestosO' rio Hajaí.
_

V' I Os nomes que integrarão a CO'missão,

PLANTõES DE E .,., Agor!\ surge O' perigoso
\

E que tambef11 J:oderá pe- já r{)velados, mostram .a espe�ial atenção
screvem-nos ", d'

.

d
. -J' P f't G" d R 'bl' d d"FARMA'CIAS "Ainda'o gra'nde' impas':'

.

impasse e que vencedor nos !l' In elllzaçao a l'e el Ul:a que o overno a epu lca está e' Ican-

.
. ,I. ' r o Sp.us propósitos de defender pelo _mal,ogro de

\
um contra- do i1 o p,'oblema e a impressão que 'ficou

DIa. 28 (sabadO'), esta de se pala qu�, se cumlP Ea interesses de outros muni- to feItO' as claras e que nada
plantão, nO' periorlO' da ta1'- co�trato assm;.;d? pe a .,m-

"0' ,

d rá resultar em dizia de outrO's interesses". no Presidente Juscelino dos relatos que

de, a Farm�cía Catarinense, p:es� arrend�tarH�. da/o��: �:rsfes�h�op�\�CO' IecO'menda- A "Est!lção 'Roldeviálria, reê!i:beu, através das/mais variadas fontes,
na t:ua TraJano'.

. , , tru��O' �,ex�. ?ra.çaO' ; a- vel úara uem O' provoéar. aleI? de VIr preen.ch�r uma. sôbre a extensão da tragédia que se aba-

.

DHt 2�.-. dommgO' o sey- ta�o
. RodOVIária: . �o� tr _ Até mai�; até mesmo, CO'- lacuna e tO'rnar efetivo um teu sôbre o próspero Vale.

VIÇO' sera feIto pela Farma- to assl1u��O denh o .0 ex
nlo' á se diz no desi'llieres-, grande sonho da nossa po-

cia Cata�inense, tambem na , p-r.esso' e rIgoroso sen.hdo da
s'ei �a . fir�a cO'ntratante, pulação, ai�da de�er�in�ria Comungando com ,O'S esfO'rços dos q-ue

rua T·raJano. . ! lei., f'. b' ue por sua vez não mais um fatO'r ImpOl'o::antlss!mO', se empenharam desde lO'gO' na prO'cura de
O serviço noturno. será I CO'ntrato que 01 reee 1- qonstruirá a Estação R�do- cO'mo seja o de descO'l1S!:es- uma sotução - efetiva para o angustiante

efetuado pelas F'armácias -d? com �s aplausos dOê flo- ! c., .

' } tionamento do tráfego de prO'olema, estO'u certo de que esta Assem-

.rW81N�iDiotUGo,!8NliTrO'CONTR1· �"'i8If!��OHID�- ����{��li?it���if.E �1��:;�:1��t�ji;F�E�:ff��]
. ••••_,. - ..., J paIS. do àssunto .....�•••1.=".c.a1a·�..go�;;o� através de requerimento\envia.do à M.es�, pel,o.. ,

Os .'Sl:S. í,:eread,ol'ejs. po-
,

.

'. ,V'
. di" 1 ã na ordem. do dIa do Projeto � • rem, esqueCHJ;9s de qu.e. f?� SS. em 25 de setembro de ,1957 ..

_,_.- deputado Laert Ramos lelra! I!e ;u mc us Q
•. ,édli', 1 _ • ram eleitos pdo mumClplO AlfredO' '-Gherem; deputado PSD.

Lei n.o 110/57, que institui resl�encla a�s professores Ju�to aos pr �� es�o :1 : da C.al?i�al e .1l�o 'pov o?tros Requerimento:
res em que estiveram lotados. A proposlçãi4 - de autOrIa do �l>utade�Ml:U • mUlllClplOS vlsmh0s, temIam S-enhor Presidellt'e:
Daux _ havia sido aprovada em primeira discussão contra os votos a an- : em �anter< e ;-cri�r. uma. si- Requeiro, na forma regimental que,

. ..' • tuaçao que benefICIa os O'u-
cada sltuaclOmsta.

,

.

.

I b da d ' s'
- : I tl"OS e atravanca o progl'es- ouviclO' o plenário, seja endereçado ao Pre-

Aconteceu porem que percebendO' c aros na· anca a opo. Iça0, o: d Flo' , 0"'8 siden.te do CO'mite da Associac,,:üO' de Im-, ,

d' f'd
.

t à segundal discussão e so e rlanO'p ii •

bloco, governista procurou con \lZlr o re en o proJe, o . _
.

. A '. • Em tornO' ido casO' o(�'stá pren_su e RádiO' dO' Vale do Itaja;, em Blu�
vo$ção, a fim de que o mesm.o fôsse,. d:rruh�do. TodaVIa na?< ?btlv:1ram eXl�O • se fa�end� uma r?nda pouco men:> li, o seguinte telegra�lla:
os. govern°l',8tas, uma vez que a oposlçao retIro,u-se, do ple:narlO, aflm de! nap : r�comendavel, p�)lS, a obstru .

1 � . , �'CorO'nel Moziul Moreira Uma,
d oruin evitando dessa forma, aceitav.el como -recu:rso par amenLar, ! çao que se �sta processan-

conce er �u ,

b . fi'
_ rofessoradb barriga-verde fôsse esmagado pela • do com a r��l"s.da do recl'!I- Presidente Comité AIRVI

que o projeto que ene _cla o p
.

" .' : to na O'caSlao da votaçaO' RLUMENAU, S.C.
bancada do govêrno... '. • não se explica. Ass�mbleia Legislativa Santa C t

Nomeado ex.-ofício para defender o pensamento governIsta, ocupou a. Quando foi da idéia da
a a-

tribuna o deputado Collaço de Oliveira, procurando, na o�unid.ade, persua- : des�nexação d? Estreito da_
rim vg por prO'posta Deputadp Alfredo

bons proPósitos oposicioinistas, a fim de evitar uma dolorosa sangrIa nos cofres : CapItal,. a· Camara, tomou Chet'em vg tomando conhecimpnto FelO's

bõ '·t·· ..
'

t s afim de evitar uma dolorosa sangria nos cofres • uma atitude aplaudIda pO'r rel�,tos ilustre deputado Gel"hard Neu-

p�::POJ�O:���:��lOá: d�puta� pes�lsta, ? erár�d não está e� 'co�- I �ig�sa t�;ilJ��f;'l,e �:�é!)�U; fert dO' patrióticO'. trabalhO' ercpreendido

�ções a f�erface às despesas orlUndas,<l:a medIda p�eI:teada. Todavla, nao : parada. Agora, YÍi'a a mãO' e pelo CO'mité da Ass.ociaçãO' Imprensa Radio

ÍjJlora . .referido deputado que � :erarlO tem ser,vld? �ara cobertura de • toma outra �titutje. quando Vale-Itajaí na defesa dO' Vale RiO' Itajaí

gastos outrôs, supérfluos e avêssos aos interesses d'a colebVldade, com ?' c��- : s� �ra,ta de um grande bene- onde uma populaçãO' O'rdeira c laboriosa

teio de órgãos de 'imprensa a serviço do Palácio. o defJtttadplCo1!laço Ohvelra,. : flClç para mel;hol',ar ? prO'.- cons:;ruindO' a grandeza do Brasil pl"O'je-
.

-

"b f d' 1- : gresso de Flol'lanopO'hs. t t'
.

. -

E
no jôg.o de palavras qu€j' empregou da: tn una, orman o .rmagens sem qua. '

Si a EstaçãO' RodO'viária a no ex enol' e nO' pais' O' nO'me nO'sso $-

quer significação positiva, não cQnseguiu fazer com que trlU�asse a determl- -. não sair. ag'radeçam O's flo- ta'do vg vem m'anifestar-Ihe seu pleno e

I
nação palaciana, derruban�a uma me�da d� alto. alcance p�r��, cll:isse dPIS I ria_nopolitano's ,aos homens mais decidi.dO' apoio pedindo estmde-lo to-

professores de Santa Catar.ma.; O f)ro]eto fOll retIrado do plenarlO, p,Or�\lé a • que. elegeram para trlltar dos IJuantO's yg emp.enha-dO's IÍl,;smo sadio
. bancada da oposição, ãprQveitando-se de lícito recurso parlamentar, lfet��- /: .. d?s. l�t;;resf\es do nosso Mu- pro1)osito vg cOI�í'egam seus e,':\fO'rçO's na

se do plenário ne�and:o quorum para a votação da matéria. . ,. lllClp,lO.
Um Ilhéu salvaç:ãO' do mais rico patrimôEio nossa

I ·•·· ··..·..·..···..·· ······c � �•.•

a

COMISSÃO EM\FAVOR DQ VALE iDO ITAJAl
O deputado pessedista Alfredo Cherem apresentou e: obteve apro

vação da Casa par« ,as seguinteiM'p�o,pósições:
Requerimento :

-

querida terra.
Senhor Presidente : Rui Hulse .

'_ Presidente'" /'

Requeiro, na forma regimental, que �S. em Florianópolis,' 25 de setembro
ouvido

.

O' plenár io, 'seja endereçado aI) de 1957.
exmo. sr. Presidente da República O' se- dep. Alfredo Chorem, PSD. .

gu ín te telegrama:
"Presidente Juscelino Kubitschek de

Justificação
Oito enchentes num curto prazo de

50 ri ias, abalaram 'o Vale. do Rio Itajaí,
-

causando à sua laboriosa' população os

ma is vultosos estragos materiais, rouban
do-lhe o fruto do trabalho acumulado em

muitos anos de atividade e espalhandopor
tô da a parte o desânimo e a desgraça,

Percorr l parte da área afetada, na

companhia do ilustre deputado Leoberto
Leal, digno representante de Santa Cata
riria, na Câmara dos Deputados, tendo' ve
rifícadc pessoalmente a extensão da ca

tástrofe.
Os prejuízos, quer aos particulares,

quer 110S Governos Federal, Estadual e dos

Muni(!ípiO's cujas áreas sãO'. ferW:izàdas pe
lo rr..agníficO' RiO' Itajaí, fO'Tam de alta
mO'nta.

O problema, periódico, vem se agra

"<1WI9, nos últimos anos, devido ao natu- .

ral áescimentO' da popu!.llç,ão e c{lTIse
quência da pressãO' que esta meRma pO'pu

.1a.ç:'>,o. pelO' seu trabalho admlrável, faz

sôbr:! a área que habita.
Urge que as altas aut9rirlades é os

mai,; respO'nsáveis representantef\ das elas

ses econômicas se congi'eguem e se entro

sem nO' i�terês�'e de salvar uma das mais,
renomadas' áreas dO' Brasil, uma das que
maior projeçãO' tem dado ao nO!:lso país no

estrangeira.
FO'i, assim cO'm particular agradO' .

que tO'mei 'cont-�cto, na qualidade de depu
ladG e de Presidente, neste Estaria, da Le
giso Brasileira de Assistência, com. o efi

cieI!te e patrióticO' Comité criadJ pela As

sociaçãO' de Imprensa e Rádio dI) Vale do

Itajr.. í, para a defesa dO's intel.'êss'ell da'
gra:'tde bacia hidrográfica catadnense e

que funciO'na sob a presidência do ilus

tre Coronel Moziul MOl'eira: 'Linia, culto e

prestigiado Comandante do 23.0 Baül,lhão
de Caçadores; sediado em Blumenau.

O Comité é integrádo pelO's mais ca

tegorizados expoentes das fôrças ecO'nô
mic!''l e pO'líticas d9 Muni:!ipio de Bll1me-

, nau destac&:ndo-se entre outros, ,OS ex

mos. srs. Frederico Busch, Preieito Mu

nicipal, ingo Hering, Presidente da Cânia_
\

1'a dI: Vereadores; Guilherme. Buch, re

lwest:!ntante dos sindicatos operários; H.

ZadrO'sny, da Associação Comercial; dr.

LeY:1 Presidente da Associação de .En�e
nheil:os e-Udo Deeke, Presidente da Com.

panbia Luz e Fôrça, tendo a secretariá-la
o sanhO'r JO'sé GO'nçalves. _

ConvocadO' pela clarividência do Pre

sidente 'da AIRVI, jornalista Ma:uricio Xa

,'ier _, o CO'mité realizou importante reu

nião, presidir:a pelo senhor GovernadO'r dO'

EstB.oo, e à qual, es,tiveram presentes os.
PrefeitO's ,de todos os municipios do Vale

do Itajaí, coO'rdenandO" os' primeirO's esfor
ços par� �. desenvotvimento ,dos seHS tra-

balhos; .

A oportunidade da medida e o patrió
ticO' es.fôrço que tO'dos, estão f'.lzendO' no
sen doO' de prevenir, nO' fl1Íluo, a repetJ-
·cão da tragédia e, minorar, no presente, a
�xÍl:)1).são dos-danos sO'fridos, merece destá
Assembléia o mais cabal apoio e a mais

irre'ótrita sO'lidariedade. •

,

Assim, creiO' que a aprovaçãO' da prO'

pO'sta merecerá unânime assentimento' des
ta ilustre Casa:.

Sala das Se.ssões, (lm 25 de setembro
de 1957.

.,.

.clep. Alfredo ChEll·em.
OIWEM DO DIA -:- 25-9··57

2.a Discussão e votação do Projeto de

Lei N. 132-57 _ Deelara de utilidade pú
blicu a "Leldão Irmã Bernwarda", nesta

Capital.
2.a Diséussão e votaç-ão 4e 'Projet() de

Lei N. 7-a-56 __,... Declara de utilidad� pú
blica a UniãO' .JO'invilense .!':lstudantil, .:com
sede na cidªde de'-Jõhivile: -y.

Oliveira
Palácio Catete

RIO

Assembléia Legislativa- �nta Cata
rina vg por proposta deputado Alfredo
Cher-em vg ciente de que V. Excia. por

sugestão deputado Leoberto Leal d.etermi
nou criação Comissão para estudar melhor
meio promover regular-ização Vale Rio

Itajaí vg cujas enchentes periódicas cada
vez mais violentas têm se revelado ex

trernarnente danosas economia catarinen-

....' ."

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


